
_ ... _. ,

quando viajará para
'

a fim de iniciar sua .temporada ",."

de veraneio no Palácio Rio Negro. =,

NOMES ,', "

; RIO, 30 (ASAP):""":' ° gabinete' "_::
do Ministro da Justiça informou �,

que ainda esta. semana serão, co­
nhecidos os nomes dos compo­
nentes da Comissão Geral de In­
vestigações. Acrescentou que os

nomes já foram .levados fi 'Hpre- �

dação do Presidente da Repú- "'"

blica.
RESERVAS
RIO, 30 (ASAP) ---' O General -

Lyra Tavares passou hoje "para �
a reserva, continuando entretan-
to na chefia do Ministério do
Exército. Seu afastamento 'da '_=

__I�=�_ativa é em conseqüência de o ge-" "

neral ter atingido 43 anos no Ser-

viço ativo. �
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Orlando Ferreire de Melo e Gererrte- Nelson TomelinDiretor;
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Cientistas Examinam Filmes da
Agressão lua IlIlidos Pela "Ipollo 8"
Líbano

11

i1,!l

"i .

i,
,

preendimento, o Su­
mo Pontífice manifes­
tou o desejo de que o

mesmo seja úfil co

progresso da confian­

ça humana, fazendo
que esta façanha his­
tórica de um vôo à
Lua seja motivo de
meditacão do homem
sôbre � quanto êle é

pequeno diante do
Criador.

co de Ciências felici­
,tau hoje seu colega
americano F r e d eric
Say, por motivo do
êxito da viagem em­

preendida pela 'Apol­
lo Oito", Diz o tele­

grama: Peço-lhe trans
mitir iquu'rnente mi­

nhas saudacões e mi­

nhos fel icitoçôes aos

três cosmonautos",
,Expforac,50

..
�

Washington, 30 (UP:)
Oírculqs. oficiais nor­

té-ornericcncs chega­
ram à conclusão de
que a Uniõo Soviéti­
ca reconheceu virtu- Retôrno
cimente a vitória nor- Honolulu, 30 (Upl)
te-americana na cor Após breve escala nes
rida para levar o ho- ta capital, onde mais
111en':Là Lua. A oni-: de dez mil havaianos

. níão dos peritos está recepcionaram os as-

Centro Espocicl de

-Houston; 30,(UPI) -
Os cientistas norte-

baseada nas numero­

sos declcroções for­
muladas por persona­
lidades soviéticas, an­
tes, durante e depois
da histórica circunvo­
lucão lunar da "Apc­
lo �Oito". Os soviéticos
não obstante salien­
taram que contlnua­
riam levando a cabo
a exploração não tri­

pulada do espaço,
mais clérn da Luc, en­
viando também even­
tualmente uma expe­
dicão ao satélite na­

tu;al da Terra.

t ronautas norte-ame­
ricanos Frank Bor­
man, James Lovell e

Wi II iam, Anders, che­

garam a Houston, ba­
se aérea no Texas,
ponto final de sua his
tórico viagem. Cente­
:iGS de pessôas est-an­

do a frente seus foml­
liares, os aguarda­
vam. Tão logo puse­
ram os pés no solo, os
três cosmonautas cor­

reram pdra os braços
de suas espôsas e fi­
-lhos, Por outro lado,
o Papa Paulo Sex+o
em sua bênção dom i­
nicnl de ontem evo­

cou a facanha extra­
ürdinária�da "Apollo
Oito", pedindo-. aos
fiéis que onclisossern
,.:;s conquistas do em-

nimeatentados contra'cometer
Israel.

omericonos estão e­

xaminando OS rumes
rodados pelos cosmo­

nautas durante o vôo

orbitct-que real'izaram
ao redor da Lua. Em­
bora Borman, Lovell e
Anders tenham afi r­
modo que Q sctélite
da Terra tem côr cin­
za, a Lua aparece
nós filmes .ligei rornen­
te verde. Fotos da Lua
mostrados O,9s .jorno­
listas indicam

.

daro­
mente as crateras, a'··

, gumas perecendo ,re

'Gentes outras. desgas-.
todas pe!,a erosão. Em
Moscou o?' presidente
da ÀéaderfHI9:"Shv�éti-

REABERTO
BEIRUT 30 (UP!) - Foi

reaberto o aeroporto da ca­

pital libanesa bombardeado
por helicópteros israelenses
na noite de sábado. Infor-
meu-se hoje que a incursão
da represália. CaUSOU a des­
truição .de treze aparelhos
da aviação civil do, Líbano.
A, imprensá libaneza criti­
cou hoje a insuficiência' das
medidas de segurança:'. ado­
tadas no aeroporto de Bei-
rut, que ficou à mercê a'JS
'atacantes, por mais' de 40
miimtos, sem qualquer re­

sistência. Em Tel Aviv os

j(lfIlais' expressam a indig­
. nação pela condenação unâ-

TREMO'R DE
TERRA NAS
FIlIPINAS
MANILA, 30 (uPI)

Forte tremor de terra foi
sentido nesta capital, três

horas após outro de menor

intensidade. - Ainda, não
se sabe se os -doís Sismos
foram efeitos tardios do
terremoto de dois de agôs­
to, no qual perdei'aro a vi-
da 300 pessoas. f

Vietname: Ignoram aDesabamento
T''. r.'.:"", ',", ..

d'
,

A ,,','NA. Causa Mortes
. regna e DO. OVO mov��� 32,c��s:,�; � ;;�c���J�'O;i8:,�a�;c'r':;v!��

,

da Providência, em área próxima à Central do Bra-

PARIS, 30, (UPI.)·_ desfecharam seus ara, do 5 sul-vietnamitas e sil, onde toneladas de pedras ruíram soterrando ínú-

Delegados dos EE.UU. e ques mais mortíferos da ferindo outros 41 nas
meros barracos. Nove corpos já foram removidos acre-

do Vietname do Sul tré d N 1
.

id d d
' ditaridose que cêrca de 40 corpos ainda estejam so-

regua e ata matiln-' proxlml a es e .Saigon. terados.
'

.cóncordaram em ' reali-
,

zar reunião para adotar
posição comum' na so-

PI'· t T I d-d P:��:?�a�;oj:��! < Une]amen e em e 1 as ara
de paz com os represen-
tantes do Vietname do '8DdDI-r D f- et O t

r •

�:::�t: ��i�l��Ç�g·I��
.

\J. Z O· e le,I., r�am.e.n' afiO'contínuou hoJe tendo a
,

\I
Fôrça

'

Aérea" Ameriçana
despejado bombas na

área de Kwuan .Nhan,
No .últirno fírii de sema­

na o Vietcong abateu 3
'

helicópteros dos Esta-

<;105 Unidos. Ás fôrças
riorte-arnericanas e sul­
vietnamitas aumentaram
a pressão em. 60 frentes,
ignorando o cessar fogo
de ano nõvo estabeleci­
do pelos comunistas. O
comando em Saigon,
disse que durante a tré­
gua de Natal' os comu­
nístas realizaram mais
de milataquese atenta­
dos em diversos pontos
diferentes do . Vienarne
do Sul.

RIO 30 (Asip) - Mais·
de 756 mil. cariocas deíxa,

.

ram à Gi.ul.nab:;u-a p:;u-a as

restas 'iie finúle-ano, ,

5e-,

gundo ínrormou a rodovíá­
ria Nôvo Rio. _:_ Aoréscen­
tou que em contra partida
chegaram à cidade' 900 .míl
pessoas, para comemorarem
a

. entrada: do ano e passa- ,

rem as férias de verão.

RIO 30 (ASAP) - O, Ministél'ilO do Planejamento
prometeu divulgar as medidas destinadas a reduzir o

déficit orçamentário de 69. Estas medidas' anti-infla­
cionárias já receberam o parecer favorável do Presi­
dente da Repâblíea.

nistro Ivo Arzua confirmou
que no próximo dia 10 de

janeiro, o grupo de traba­
lho inter-ministerial consti-

Cusfo

SÃO PAULO, 30 (ASAP)
- O custo de vida nesta ca­

pital sofreu aumento de
1,9 por cento, enquanto em

Minas o aumento foi de
1,79 por cento. De janeiro
a Dezembro o custo de vi­
da aumentou 23,4 por cen­

to em São Paulo e 25.3 por
cento em Minas Gerais. Tais
Índices são ligeiramente in­
feriores aos registrados no

mesmo período de 67.

tuído para sugerir as medi­
das necessárias ao acelera-

.

Equilíbrio
RIO, 30 (ASAP) - Os

computadores eletrônicos
do Serviço Federal de Pro­
cessamento de Dados foram
os primeiros responsáveis
pelo equilíbrio das- finanças
de São Paulo e pelo aumen­
to de 50 por cento na arre­

cadação de, impostos do

País. O Ministro da Fazen­
da Sr. Delfin . Neto, decla­
rou ainda que em conse­

quência será possível subir
o teto de isenção do paga­
mento de .impôsto de renda
dos assalariados.

."!\ menta da reforma agrária
apresentará as suas concluo
sões finais ao presidente
Costa e Silva. Por outro la­
do o Ministério da Agricul­
tura confirmou para a pró­
xima quinta-feira a posse
do nõvo presidente do lBRA
General Carlos de Moraes.

IBRA
RIO, 30 (DPI) - O Mi·

I Blumenau de 1968Anoe
Não podemos t li g i r à

praxe anual de, fazer 11m

rápido balanço dos come­

timentos de 1968. EI'iden­
temente náo será um re­

la/o, mas 11111 J·esubat!o.
feito o eJ/COTllro dos \af­
dos posi'ivo e lIega1iw).
Teria sido o ano dé 1968
re{Jlmente bom para o ;,lU­
menaueilse. mio cO/l.\i!!e-

, rado individualmellte. mas

como membro de uma (0-

letil'idade?
'

Afirmamos que sim. S:u­
mel/au teve realme/l./e I,m

alio venturoso. Se a 1l11/U­

leza castigou-o um pom'o,
com 'uma esthlgem l'rr>­

tongada," por OUlto lado
não .mfreu Os rudes ,}fci­
tos das' inulldações. A (s­

tiagel11, afinal' le\'(! seu

aspecto positivo, pois o

tempo sêco permitiu, alie
li Pretei/lira MlInicipal
desse andamellto râp;do

às suas obras.
Várias estabelecimentos

O setor de obras públi­
cus da Preieitura Munici­
p(l1 foi illcansiÍI·el. A li­
Ilhamos, apellllS. as gran­
diosas obras da A\'e.;ida
Beira Rio, o 'prolonga­
mento da Rua 7 de Se­
lembro com sua l'ari.'JnII!
para a FAMOSC, o p'o­
IOllgal71en.io da mesma rua

110 sentido da' Gàrcia, o

T'rnlolI�amelllo da I� li a
:Nereu Ramos. e pontes,
muros de arrimos e deze-
nas 'de outras obras.

'

acontecimento foi o inicio
da construção dos prédtos
da Universidade, já em

fase bastante adiantada, e

(! criação da rUNDA­

çÃO UNIVER:'IDADE'
REGIONAL DE BLU­
MENAU, em sub.çtilairéio
à FUS. Dois grandes cllr­

.<0.1' foram pmrocilh,dos
['ela Prefeitura lv!u'zidpa[
e o SENAAl, com Je­

percussão em Iodos os

municípios caturillense,. '

A grande festa do alIO
foi a realização da V FA­
MOSC, que projetou ,10.1'­

.W !l.lunicípio por /Olb o

Sul do País; de forma 110-

t,Íl·el.
'

D' 'N

ISPOSIÇ,QO
: SAIGON, 30 (UPI) _

A Frente de' Libertação
do Vietname. Norte está
disposto a anulilr o �t'­

gundo encoritro com os

representantes dos Es­
tados Unidos. para tra­

tar da libertaç�ÇJ de três
prisio,neiros ,riorte:-ame-'
ricanos .. Para não faz{'\­
lo 'exige que tanto os

. norte-umericanàs como

seus aliados sul-vietna�
illitas re$p(;iterti' n tré­

glle de, três· dias,
.

por
ocasião do ano nôvo.

comerciais iniciaram ativi­
tlades em 1968, 'lO,ada­
meJlte restauran1es e lal1-
cllOnefes. Nêste selar, o

ponto alio foi a iIlQl�I-!II­
raçâo do restaurante 'ípi­
co Frohsil1, no' Jllorro do
Aipim.

A Caixa Econômica e o

INPS inauguraram ,WFIS

novas e amplas i/l.\':tlla�
ç6es, propiciando mais

presteza e confiJr/o 110

a/endi!l1enfo, dos s ,'II ,\'

dienre,f e açsociados.
,

No se/oI' cu/tum[ R'lIII­
di'.\' foram as inovaçãe.\. A
7V COLIGADAS com

.

suas instalações em pleno
(llldamelllo e o íoma; A
CIDADE DE BLU:\4E­
NAU (o nossó. 'jornaiJ 1('­

apareceu em edi� ões diâ­
l'i(Jj', cOl'n rOllpa,�C!m IfOl'a

e llillâm;ca. O gmnde

Foi, sem dlÍi'ida, um

grande ano para 'o blU:'le­
nl1uense. Uma, g r a '1 d e

compensação para UII1 po-
1'0 ordeiro. trabalHador,
patriota e que tem a di"_
Rir-lhe os destinos lima

equipe consciente e dinâ­
mica, comandada por um

Prefeito capaz. que tudo
tf'1l1 feito para o engran­
decimento da cómul1l1.

O GOl'ê1'll0 Estadual
inau!!lIt'Ou o nôl'o G'r!ipO
Escolar Luiz Delfina e os

edifícios do Col,;gio Pe­
dro ll, à Rua Pandiâ Ca­
lâgeras, eslão quase COll­

dl/ídos.

•

I

jSÁlGON, 30 (UPI)
Artilheiros v i e t c ougs

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Um Caso
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S '�<';��Y"', ;.: <""".c'� .... ' � f''''''\ e ,,,,,,,� "'·-w",·", ..""'" ""lanf'fd(r 'to&-o�m p�ssoo,
ii � � � ":, i � tJ a ,�\� � i �'� t, .. 2". 1 r f ; }: ê "'g 'i�"""; ,:'
Qu;nd�':>�ais tarJê,'�'{' fô,.;l,escre�er a his- .I?u_liI ria-��e�ê Hô�-estid�d:':�m"v;�'�:ísso;po;�ri;, ó\

tória da prisão dos padres franceses de Belo defensores dos padre? preferiram agir "como
Horizonte, um dos aspectos que certamente se êles tivessem sido 'p'H?s\!J'i'poi:"prE'gã'r �':âóü;';'
mais .Gh!lJ1l�rá .a �fJ.tepção, par'). vergonha d,)s trina socialjla Ig�eja; e, defender os padre-s,
católicos do. Brasil, será o dá falta de si,ric{;!ii-;-, " ' p.viderit�Illérit�, hã' no mundo uma irifiní-
dade dos .defensores.idos saçe*dotes, 'a c;r,l�i':' dad,e, de' 'opjniões diversas, Pode-se.' contudo,
çar 'pela CN,B�1. T�dC?s, falaram' em, <1P9�tobdq, disç,c:rda,( de ,alguém, rna.s recoIlh,�cer: s\l�, h-:r
sociul, mas runguern teve coragem de enfren- nestidade. Ouando, porem, �lgu�m, pnra"dc:-
tar diretamente :

o problema :cr�.s' guerrilhas. ffi'ndtil' .su�� PR?içõe$�, tGn1, de,àp,elai pilr�� ,n!,;:"
Para scrrnos; p,ai� ex:Úos,i,ninguém teve .coru- �9.4p�, #&�sc tipo"é difícil ress��var siià 'h0':
gem sequer de citá-lo.

'""

"":' '�. 11'c�stidàde.'· ,

'
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:,'

Ora, se os bispos brasileiros dissessem A penosa impressão que deixam os (lo-
que os padres estavam treinando guerrilhas, cumentos da CNBB relativos ao problema dos
como êles próprios confessaram, mas que es- padres é u de que a verdade pouco interessa
tavarn muito certos e que esta é, modernamen- aos bispos brasileiros que estão ii 'frente da
te, a forma mais pura de pregação do Evangc- organização. O que interessa é ter sempre ra-

lho, poder-se-ia discordar, mas pelo .rnerms zão e, para isso, não se hcshri em mentir des-
ter-se-ia de prestar homcnngernu sua síncc- caradarnente. (Agência S. I. B.)

_.;

II Ccnferêncía . Epis­
copal Lattno-Amerfcaria,
reunida em Medeün, na

Colômbia, por ocasião do
39.0, C'pngresso Euearístr­
co, ,pela sua ímportãnela
foi o Vaticano TI da A�
m('r}Ca. 6 Episcopado
Latino-Americano ali reil­
nído, durante quase um
mês .díscutíu os proble­
mas e uma nova . Iínhn
r"Qto-'ll fl ser seguida na
América Latina.

'

"

Dentre os vártos." d0.�
eurnentos �n"eseritadcis
nesta assembléia. hi 'má
Que, devido à sua ifripor:"
tàncía, merece de nós al­
r-umas considerações. b
Documento trata' dós
Meios de Oómunícacãd
Social (MCSI.

.

"A· Comunicação Social
-- diz o documento em
f,l�q nota introdntór.Í'l �­

? hole uma das príriclpats
c1rrij'e'nsõés' da .]J.umariida­
(:e.' Abre"'üina'no'va épo­
ca. Produz um jmp�en
Que anrn"nt, ... P'l' f'1l'cllch
PP1 flue avmrr."m ,os S1-

t'litrS",a Fl-::trôrüca e a

CIP71r'ir': rt1�hP;.
"

"O's Mr'S - ('''nJinua n

mesmo drc"mpnh - a­
r>f_H'-:in n.. pr.��"" F,rla, ,'-­

F'r�,,,r"1 o h"lmem e 1-

scc:edade., Enchem cada

vez mais o seu tempo ü­
vre. FOrjam uma nova
cultura, produto da civi­
lização audiovisual que,
se por um Iãdo teilde a

màssírícar o hOmiiin por
(outro lado favorece à. sua
.perscnalídade. Essa nova.

cultura" pela primeira
vez, se põe ,ao áleance
(}'> todos, alfahefízàdos ou

não, o que não acontecia
com a cultura tradícío­
nal que apenas favorecia
hirtá minoria",
O Dccumento passa em

<;�Imida a analisar os pn�
blemas da américa Latí-
11a com relaçâo a êste tão
importante :latár de de­
senvolvímento tanto cul­
tural, social ê eéenômic»,
qilanto em 'seu aspecto
religioso.
Não é preciso salientar

aqui que a Igreja aC0Ihe
com simpatia "os mara­

vilhosos inventos da Ue'
râca. sobretudo os que :;;e
referem ao espírita hit·
l''iano e ahriiam 'nJvo'�
raminhos à, comun:c"r.<}o
fntre os hómens" COmO
fi impren�a, o r.'nem�,. 'J

rádio, a televisãd. Ó te'l­
,tT'n. ",<; r1i�c()s et('''. (cf.
In'é ]lIIT"'f'c3. n, 1),
,Oi> lI,/frg Li>m ;rn"1()d,�.,-
pia 'dcc;siva' nó desenvol-

".""CM··a 'K1D

:�AS8JtD �� Te!��� Ç9,mQ· º! C�� ..Ó ''
) A. $, PRODÕHL e, sua loucura. Sem amo� caram ,o fim' da divindade

t:: ,ti 1'\0' há 'a' ��o' dos con-' num homem. (4�SUS, )nQ.rto,
_ Eu parc:i m::u arco nas nCtvens, c e e será" sinal do tr:íi'ios e sem'" esta un.ao não erà mais o fiiho de

,concêno entre mim e a (erra. E quando eu tiver coberto o .::éu não se, faz a harmonia. - Deus ... Todavia, voltou a

de riúveilS :lparecer:l o meu afCq· n:ls núvens. Eu me lembn·rei Falou então ainda das coi- sê-lo, na TrausfíguraçãQ.-:-
do C0ncerto que fiz convosco, e com tôda alma vivente que sas, tôdas aqUi, de baixo que Outra vêz o poder EspirL
anima a S1l3 carne. E não (ornar:'i mais a haver dilúvio, que têm um modêlo estelar e tual operou o milag!'e. E

lfiiça perecer nas Ítgu3s tôda a carne., ,E o meu arco e'ilá nas necessitam estar em' pere- como era leve a pedra do

núvens; e vendo-o, eu me lembrarei do cOilcêrto. (Gênesis, . n" comparação à sua equL túmulo! Não há nênhunia

9-13:,14715: 16) valência LideraI. A unida- história do mundo em que
de dos duplos, pela qual a a imaginação alcance tan-
vida cresce e se propala, ta glória e a beleza , res-

repOUsa nesse, princípio de plandesça com tanta ver-

correspondência celeste: as dade como nesses epis.ódios.
coisas que sucedem lá em - Oh! outra vez diante
Cima também mce'dem aqui do único propósito que ele.
em baixo. Tôda a difieul- va o homem: det�: a mor-

dade. está ,em obter a sin- te! Lembras·te' d� São Ma-
tania dêsses acontecimen- teus? "Veio salvar o que
tos. E' quando isso se veri. havia perecida ..,",
fica, a coisa aqui debaixo E também, mostrar
resplandesce num halo de que tudo está vivo... que
harmonia tal, que saímo, nada morre definitivam n-

de nós mesmos, não mai> te
.. ' que' há sempre uma

nos possuímos e a essa possibilidade de, redenção ..
concordância chamamos que enquanto a� coisas fo-

milagre. l!: então o dêslum- c'em puras, embora �e te-
bramento concluiú - a nham degradado, podem
glória qu� nem um' ,homem restabelecer sua iÍlOcência: ..
potre cantar porque ela é é uma espécie de ato de
grande 'demais para cora- justiça absoluta.. cair

ções tão frágeis e tão pi.'- ndma Cruz ou cair' nas ho-

querias. :_ I ras da vida, a dor é a
- Não, há uma umca mesma. Importa, apEnas, a

maneira de cantar -'-! possibilidad� de ,!es',urgir,
-:- Sim, uma (mi,ca:' a a forma que devemo" pos-

flvte, Exatamente, porque a sUir, para tocar par'a d:an-
arte é o gra;u mais alto da te o louco desastre ...
tensão espititmil qUi! se - Louco desastre - ?
cháma ,c imáginação criado- Mas Jesus exercitava��e o'

ra. --'- FaloQ, i dá arte que se continuamente 'na, cOnquis_
/lnbinete' ao fhixo do amo� e' ta dessa imortali<l,ade! Niri-
de sua matétia extrái. tôda guém como êle amou tal1-
a fôrça com que mais tar_ to o silêncio a paz con-

de vai fixar não só a vida, templativa, a ida à beira

mas, wbretudo, os fatos do mar, Vendo-o, êle �a'

culminantes da vída os seus bia que nàda estava mol'-

mom'enlo.:; excepcionais - r\lndo. Cada onda trazia
Justamente,' àqúelà.s . hmas ' uma nova afirmação de vi.
em,que o.',h0mem reconhece da, q1)e era alçada mais
a identidade de seu desti- alta que a anterior, como

no e a relação pela qual se defendendo de destnJi-
êle se configura aos modê- ção que parava nas praia,.
10'5 divinos. Então, êÍe 'podia renascer
- ,Então é Por isso que na solidão ...

co'nsidêrar .Jesus como, ;0

1,'1'maior artista!,.,
'

f

- l!:le não tinha poderes
materiais - nasceu numa

m,angedorà, muito, muito �

pobre materialmente, e Jo- �
;:é, t.eu,,,pai, e1',a marcenei- �
1'0 -' mas sua fôrça fôra ii
anunciada pela presença, 3das três estrêlas... I,;

- Ag que guiamm os

reis magos.
Guiaram menos o,

reis do one poçies imaginar
- corrigiu. Surgiram no
céu de Bethlem, te,3t 'mu-
nhando a correspondência
diVina do Filhó de José. a

fidelidade que seu espírito
e, seu: destino d,eviam à or-

dem, sideral. Penso que es­

ta é a melhor explicação,
Compreenderá� m e I h o r

quando compai'ares os dojs
têl'mos do problema; uma

branda luz banhou o céu
de Jerusalém quando êle
nasceu e no Golgota à
sua mOi·te, todo o céu' se

fêz trevas.
As estt:êlas. "

,.

As e,:,tl'êlas. Quando
eltJ.S desapareceram, " mar-

.....

'-' Os trigais estavam

prontos para a ceifa,
fálou. - Foi isto qu� dis­
Eeste. Um milagre da ima_

giriação' leVàntada o como
um espelho à fàce das coi.

sas para que no seu cristal
elas se vejam continua­
mente" renovadas .'.

- Sim. um mÚagre,
confi.rmou e:a. - A imagi­
nação não 'é apenas o sim­

ples dom de fantasiar. ma'i

relação vital que se estabe­
lece entre nós e aque:as
coisas que construímos com

o nosso amor. l!: um ato de
tensão eópiritual, pe:o qual
dall'1os e recebemos. E no

.

jôgo dêsse constante' vir a

persas pelas colinas, e ou.

tras vêzes reunidos na bala­
da dos balidos. Sorriu: Ja­
cob era o pastor e como

não podia possuir' Rachel.

conquistava-a através dos

cordeiros e ovelhas, cujo
rebanho ,confiada à suá.
guarda ,ia se multipli'cando
e crescendo maravilho a­

mente. Todo o seu pensa­
mento se convergia para a

multiplicação dos cordeiros,
numa transferência de po­
deres criadores. E em suas

mãos o crescimento de Ie­

banho ia assumindo pro­
porções que tocavam a me­

dida do prodígio. l!:le esta­

va apaixonada e condena..
do a esperar.-, Não podia
('riar na carne de Rachel.
Criava nàquilo que substi­
tuía sua carne E os fo­

gos do' amor 'incendiavam
os cordeíros e êles se muI"

tiplícavam; Também aii
coi3as que estão, sob o nos_
so sOfrÍmento,' podem cres�
('pr e conhecer ,a ,glór'ia do'
florescim2nto, ,concluiu,
"-,- 'Mo.<;,.:é necessário que
haja amor...

- O amor é a flame Que
impUlsiona a imaginação,
o fogo que a alimenta l!:
sua. essenllÍa, sua gran'deza

ser as coisas se renovar:.:,
readquirindo 'o brilho e a

, beleza perdida em hbras de
excitaÍnênto e fuga, Ja·
ceib.:

.

'_;_' O episódio de Ra­
chel?'

"

,

_:_ Sim, qUe' rião é ape­
iiak uma história de amor.'

'más a adnlÍrável 'fábula

que se ajusta ao p�incípio
,da imaginaçHo criadora.-
Amava Rachel. é certo, e

pela seu amor chegou a

amar os cordeiros, na

quentura de sua lá, no s:u,

'a"dorável modo de vida, dis-
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ROMA" 30 WPD - Pela
primeira vez nos últimos 12
anos ,caiu hevet ,no sul da
Itália, tendo tódo o país
sido hoje atingido por gran­
de onda de, Jri.o. A neve

causoú prej,llÍzos principal­
mente às éolheitas, sendo
que somente IÍl região de
plantação de f!ôres, . próxi­
ma a San Rerrüi, os prejuí­
zos sul1iram a 500' milhões
de Iirns. Tl;'ês. pessoas mOf­
reram. de frió nos alpes,
o,nde a temperatura atingiu
27 graus abaixo, d� zero. O
F.x - Presidente do Senado,
G;useppe Saragate

.

escorre·

gou no gêlo e quebrou a

bacia. _ perto da cidade de
VieIe, Lobos e Javalis des·
ceram das, montanhas e

ameaçam' as Casas isoladas
de camponeses. Várias ro­

dovias estão interrompidas
pel:cne\(c.

·a • . ....

- Renascer na solidão ...
l!: "que solidão foi o primei­
ro nome que se deu no

mundo à liberdade!
- Parece que concebes,.
- Cr.?io que adivinha3: a

vida é uma criação contí­
nua, um ato de imaginação
e liberdade, um ato poé­
tico absoluto. Tudo que se

cria é graças a atos poéti­
cos dessa ordem. O que es­

tá vivo não se repet.'! e não

é, segu,er, ,previsível. li; fa­
lou mais: nenhum cálculo o

aprisiona, porque é llnia in.

venção incessante, exclui
qualquer automatismo, é a

coisa mais liVre e canscil:.n­

te, e, por isso me:'mo, é a

que constantemente mais
se renova sendo a mais jO­
vem e a mais bela a cada
instante. Pensa que Jesus
morreu !)om t);inta,· e três
anos. ,Apesar d�.: t,risteza
desta notícia sua morte,
nessa idade, por ser êI�
quem foi, é até hoje o mais
belo poema de a�egTia can­

tado à moçidade. ,Viver, vi­
ver enquanto fôr jovem ....

-, É!rà isto entáo que eu

esperava quvi:t:. Crei\}, tam­
bém, ,como ,�u, que a vida
não é a ,xealização de um

plano pre:v!sto mas evolu-

'ção' de 'llma 'crIaçãO cons­

tantemente renova.da.- l!:
uma história que as e� trê­
las se '�pcal'régam de � 'veri­
ficar se está sendo bem ou
mal contada.
'� Tudó fica dependendo

da boa qualidade dos nar­

radores, 'sorriu. E .falou
mais: saber se têm caráter
épico para qUe pO-'sam' con­
tar com tôda, tranquilida..
de, misturando o sobrena­
tural ao vulgar, o feérico
ao cotidiano e hão fícanda
apenas 'na. s�perfÍcie da fá­

bula., Precisam descobrir
outra vêz o .mundo e, pe­
netrar profundamente , nos

seus, personagens , que
são. êles mcs,mos - atê des-

,

nortá.los para uma vida,
transcendente. Enfim, con­

cluiu; o n:l.l�rador precisa
construir uma ponte. ,Pre­
cisa das aJianças.
-:- Ponte -? Aliançlls -?

Agora ,não t� entendó, ..
_,.. Tantas, coisas tenho

para te dizer a ti Será'
outra vêz, antes qúe o ano

se cumpra.
E como era noite e, os

sinos ,estivessem l!-nuitciau­
do I) Natal" se, abrançarain
e longo tempo ficaram
alh:ando,. 41S cstrêlas.

Vitaljn� Turcàt�o

vlniénto da América La­
tina. pais sabémcs que o

nosso conftmente passa
por todos os setores 'd!3,
vida humana. Os MCS
têm por isso influência
muito grande neste pro­
cesso de mudáncás social:';
.exígídas para

'.

o
.

noSSO

contínente: são essen­
ciais para impulsionar os

('"ntros de poder que ís­
piram os planos de desen­
veívímento, a fim de ori­
entá-los segundo as ne­

necessídsêes 'd'l Mm (''J­

mum: são essenciàís, ain­
da, para divulgar êsses
planos. e promover a

r;articipaÇ'ão de todos O�

latino-americãnõs no pró­
cesse por que passa a

América Latina:,·
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morre perto de Sévres, na rrança,
o famoso politico fral'1'cês LCLln
Gainbeíta, muito conhecido por
seu' anticlericalismo. Protestou con­

trá ;] eri�rega da Alsácia e Lorena
à Alemanhn.

'

1922 - Morre no Rio de bneiro, o escri­
tor Virgílio Martins de Melo Fran­
cO, nascido em Porecalu a 29 de
agôsto de 1838.

·1936 - ,Morre em Salamarca, Espanh:>l, (I

escrLor espanhol Miguel dc Una­
muno,

18)9 - Nasee em Santiago, Estado de Du­
rango, no l\'léxico, o composi�or
Silvestre Revllelt:JS, falecido a 5 de
Oll'ubro de 1940.

1949 - Morre no Rio de Jm'eiro. o l\<i­
ristro do Supremo Tribunal Feúe­
raL Otávio Kelly, nascido em Ni­
terói Estado do Rio, a 20 de abril
de 18í6.

1%6 - Süicida-se em Sai 't Trop'-',,:, Fran­
ça. o prl"ldu'Of' e dire�or ciremato­
llráfico Raouf Levy, descobríd.1r
da atriz francesa Brigitte Bardol.

Cem ami-gos é,pouco; úm Inimigo· é de-
mais ... - N.N.

'

"O e'1tusias:mo':�ublimé qtlé· 1eva' ao $rl­

crifício é, o segrêdo de tôJas as redencões"
,
- COELHO NETTO

-

"Dormi'r é 11m modo i"te�ino ele r:lef­
rer, .. .....:. MACHÀDO DE ASSrS
"A saúde é o tempêro ('ue dá sabor a ic·

dos nossos p'rázéres" - J. MORGAN
"N:J desconfíança é que está a seJUra::ç� ...

-N,N.

A TODOS OS NOSSOS QUEIÚDOS LEr­
TORE", ()S NOSSOS VOTOS DE UM 1969
REPLETO DE FELlCIDÀD'ES, SAUDE E
BEM-ESTAR.

'�

,
, ...-'. ,,-, ".

t; _�: . f, 'f-
Firw áe :iri& Épocâ'de;ba:;ri;'

' : .

ço. E só assim por ciiM. '�6 ,;.

0'rt'êe' p�dm: dentro' dO'5 c:Jmi-<:,
I b d

nhos 'da cultura? E" aí cheti"-em ran o de que os jornais -

d· mos oú,ra vez ao p·omo b',;.i-rsserall1 a rdp..:ito (iI;: ,U�'()

qu-:, fUi re:l;jzilúo no camp'o
co o;, questão: pilra que es'á
servindo nossa, E"cOla? E le�da Educ:lÇ�lO, tanto atlUÍ tm

' ,

mos vá,rias ,de:l<irac,·ões. 5,"n'1-São PaulO, vamos, a um b",-' -

pre afirmando o aspec o d,xo·lanço. No ensino primál iJ, li- '

f:1[Ívo da educacão, SÜ�1 fCtliavemos a reforma dos progra- d
.

de realldade" não coúdizentemas e o currículo, a ll..ifica-
ção dos ex.ames de adinissii0

cOm a �inalídade, de treinar a

ao ginásio; no secund:irb a
p6ptí!açãó pora um.' proce�so

remodelação do curso �oj�,(!,id da, edtícacão, SUiI f�il a de le -

lidacle, não condizente' eom ,ae, dos cursos de formacfto de. . finalidade. de .treinar iJ POPU'1-professôres do ensino elen,,i·!- ' , "

ç[ío, par,.a um processo de de,-lar; no superior, o ,'ee,ame "

se'lvol,vimenfo. Depois vem illTIdos proble'nns do Sis cena de antro pOnto, taÍÍibém debati:'olnsli trios Isoliidos trian, idos . ,

dlipm,te êste ano: ,'o do m::rc'l-pelo E�tado, a criaci:o de ,;tír- '

d f
.

. •
. do de traba'Jllo: H.1uve m:rlw

sos e orill'lção de técnicos oe ."
,

. ,

nível superior. Entretúrito 'o
grrlarb a r�SPCilo"for[t� apJn-

: m: is imporlant� mesmo. u::hç·
, qlle,foi a e'iorme onda que fêz
em tótno do problema da Eclu-
cação. Nunca se falou tunfo,
nunca se publicou tanta ':5:<1-

tís:íca, tantos índices. E, d,,"'s&
maneira, ficamos sabendo 0e
coisas aterradoras a respeito
de ndssÇ} sist�l1la cd,u;;aci.)ila[
das condições dt nosso' povol

PO'f exemplo, lemas Uma
manchete que "em cada mil
alunos do primário �Ó 20 che-'
gam à Universidade." E o que
fazem êsses'Oufros 9MO? Por

A 'Emissora
_.
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�qtrt3 ,tf" ftlnmprra'll à F.reSítlefite' �Getii11d:" ,t i'
Segunôa a� �e1Çt�-felras -:- às 6,30, 14 e 16.30 hora!!

i
.� Sállado ..:.;; .à'�, {1,30 e 14 hllra�'" � • k

'l")f'l'n'lfnqp __ õ. ft /fO. 14 e 17 hora.
De PreJiJdepte Getúlio a BJ;11menau:, "

'oi De begunda ã. 'láhado - .a..'! 5.:111 9 p 14 �n t,nl"R�

f Domingo -'u 5;30,13;10 • 16. horas.

.·�·· .. ··· ..�� ���5

." • '["<

i11 �;,ÔE peZEMBRO
1<;2 - Ê a'sas�i'1ado o imperador CÔ!1l"­

dó, de Roma, de quem se' disse
qu:! í:ell'1in':, etn ::seu reinado loJo,>
os horrores, alroci,iades e cruel­
clndcs de Galígtila, de Nero e" de
,Domiciano,. conseguindo ainda su­

oerá-Ios.
335 - Ji4on:e o. ,P'apa São Silves're. que

governou a Igreja Ca'ólica durii",'­
ie 22 anos. Foi o primeiro papa
fi <te npresentar com a tiara po;']­
tj.fí.cia. .'

1 CO I - .E fundach, a i'h� de C'lnanéh e'11

,San'os, São Paúlo, pelos jesuÍtn<.
A ;''''1 er'l habitada pel0s ín(lio�
Carrj6s, que en.m feroc'ssiIW"�.

1617 - Nasce,em Sevilha. Esnr.nha, E�I�­
ban Bartolomé Muri'o. um \(0S
naís fecundos pintores dn E�p�\�
nh(L Produziu mais de 400 q,u"­
dros. Morreu a 2 de abril de 1682;
OI

J\�r:-rl'-('fi()lf e "(,.A(�Or1C�o COS Püs-
rôrés" são sells, quadrôs mais co·

r:hecidos.,
1753 - Mqrre :�m ,Lisbo:>l, Por:ugn J, O e<,­

tadista, A,�xalldre de Gusm;;o, n;'s­
cido em Saf1tos, São Paub, c'm '

1695.
1832 - Nasce em Snlvador, Bahill ,., p'''­

ta -Luiz José Jtinqueira Freire .[1.
kcido na ,mesma cidade a 24 de

j/mflo de 1855.
.

1858 - 'Í"hscc em 'Chnpada, n.,hil. o es­

critor Urbano Dorme, faleciJo na
Rio Óe .. JaDeiro a 10 de fevereiro
de . ! 902. Foi meml,ro da, Acatle-

. mia Brasileira, de. Letras,
1869 � Nasce Henri EmileMali.se.pi.ltor

francês. 'fnkeído em Nice a 2 rle'
novembro de 1954. Criou o movi­
mento pictórico 'conhecido pt'r
"fal1ye�t. �

1882 - Vítima de acidente com revólver,

Ana Maria, 'Pirrtant·,J '

G .lados :tJii' cursos jã alÓ/ap; �,Sl;
dos, oi! que estão sá uran«õ
um mercado de trab'llho, ,des­
"iando de ca.rniiJl'los mais �,';er­

tados do quadro de nõssa� ne­

cessiJades,' ,mão-de-obra qtie
poderi:t nos ser muito valiosá.
Então, o 'que a genl e vê é que
pI) momento em que uma jjro­
fissão é apontada come re ,du­
S:!, coma ofereceniÍn. ,in'l'; q;(lr­
ttiridades de, ttaba:hj ,e remu­

neração, há como que lima

cor:rida pà:ra, os cursos ,que f�)r­
maní, seus profissionais. E 'jo­
ge}, ó merca'dü está sa1uLldú;
cle'_vhndo para oli'ros "e"J:es

aquêles ,elementos que li Jerllm
1HÍI:t rortn:ição ,(ie ermii1ada,
qúe receberíJ'm j'ls'nições é
orü�nt,ação "para um,

,

c�r,o.

c'Por e·:emp',., 1r'ii) aqni' qu'C
;'hí, no Brasil cêrca de 17
mil economistas formaJos,
r:ms ape'las quatro mil eSlfiro
empregados nessa função. E
rinualmente, m�is rle 2 mil n()­
vos economistíJ's sactn das ta­
c'l'dades". E vão !lara omft")
Não é um desoerdício? hso
sem contar ni! frus:raçãó de- Corpo de. BornbeirbsJes próprios. Mas h 1 um ontrá Delegacia de ,Políciahdo da questão. O mer�'ldo Guarda Noturna
de trabalho para professôre� Guarda de Trânsitupriih:írios é considerado s:itu· FOrílm
radç. E os professôre'i, acÍ'!ai}l Ministério" -d 'T b ll:i
('ue essa afirmacão é f '!sa" .

o ra a o

"

. Prefeltura 1163 ede�de que se cogl.e da verd�- I, 239 R. I.
deJr� eausa de5S� aparentc !.J-'

CELESC:
111HCao. Na realtdade, o que

l R I -

existe é falta de escolas prirná- pfc ,:_?la�oes •

rias, o desdobramento de pc- .. 17<13nOaoh �POlS das
,

di' o ,oras
no O� e ,c asses s\}o'_rpo',od-

.

SAMAE
das. O número de críancas em ,

idade escolar e de �ldulios t1 .

.

aIc1alfabetos é sundente 'pror:l r .. T_ELEFONICA
I ' , � h' "t {nformaçoes(emonS.fur ,que n<lo ·1 ex- ,1 L'

_,

"

cesso de professore,i PI imá' iu�. � 19açoes !nte�rbanas
O qúe hj é falta de e,colas,,',. Reclamaçoes
faÚa de condicões adeqU"ld;lS

'

\_�
de trabalho, não' aproveita··�
iÍ1ento da mão-decdbm exis" :'-;1 t�.'
tente. (Agênci.l S.Lll. J.
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HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina
Hospital Sto., Antônio
Hospital Sta. Isabel
'(Máterniifàde (Elsbeth)
'I:N.P.S. e' S.P;A.

1133
1208
11/5
I�Rll
1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brc,!), .1200 1100 1300
Praça Herdlio Luz 1 ? 13
Dr. B1úmenau 1178 e lfoi,
Angelo Dias (Pinguin) 16(;�
Rua 15 de Nov. n\' 608' 1 il�
R. Pe. JatoDs (Matriz) 1704
R. Pe. Jacôbs (Rodov.) mOI
Cine Bluinenau ' 1456
Rua S. Paulo, nº 3196
(Wure;es),
Rua Bahia (Ponte do
Salto)

1365

15tH

AG2NCIAS

Catar. e Penha 1221 e

Brusquensé 1174 e Rex
Rápido Cometa
E.F.S.C. tPàssagens)
Varig

,

1025 e

1058
1714
1580
1811
1985

RÁDIOS E lORNÀlS

Rádio Clube ., P.R.C . .« lTIl3
1506
1059
1607
1&57

PENSAMENTOS'T.'

Radio Difusora
Ràdio Alvorada
Radio Nereu Ramos
R !i<lio Soe Blumenau
Jornal "Ci,jad-e de Blu-
menau""

"A Nação"
"A Tribuna"
"O Lume"

'u

'em-
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8overnador., 'de São Paulo: Govêrno Po e Agora Fazer as Reformas
São Paulo - Ou construimos a grande Po­

tência urasilelra'ouvamos para o cáos, disse o go�'
venü;ldÓrAbre.u Sodré ao' comentar; a situação na-

cion�: ..

.
"O govêi-tw revçlücicnário, com o Ato Instl-

.. tucional 11r. 5; tem agora em mãos a instrumenta­
ção necessária para fazer as reformas de que há
tanto se fala mas que até agora as oligarquias im­
pediram" .

O governador fêz as declarações a um grupo
5i'C'" •

8rasH Já Adotou
(iermânico de \�TV

RIO {A.N.) O.Sr.,
João Aristides \Viltgen, pre­.

sidente da CONTEL·eq. S2-

cretário·geral do Minis�éI'io
das Comunicações .afírmou
que Ó.Govêrno brasileiro "já
r d�t'lU, definitivamente, o

sistertrt alemão PAL para a

televisão .em côres", acen-

.

tumido que a Comiss.io en­

carregada da Estudo para
fixor as condições e a d ita
da Implantação do sistema
no Brasil dará; em breve às
suas conclusões.

Depois de confirmar a

inaugur+çâo dà discagem
direta de São' Paulo para o

AUtAS DE' ACO:RDEO'N�
A domicílio pelo Prof. lrirteu Bottis­

ti, diplomado na Academia de Acor­
. deon Mário Mascarenhas.

Informação: Rua Arar'anguá n", 557
PreÇo únicQ- NCr$ 15,00

sUnE:!! ,B.euefiEia
'. �"_ ..

o ·lfomem do Campo
RIO - "As prpviden­

cias em cursp, já traça­
das péla SUDENE. em

('onjunto com .cs órgãos
executivos, indicam saIu_.;
!.iõeS que, sem dúvida, re­
presentam ó mais. largo
J1USSO. para ·a �définitiva
fixação do homem à ter­
rá, elevando-o a nívei3
de vida condizentes com

seu& antigos anseios, a-

tendendo·se, assim, seUl
intuitos demagogicGs. os

preceitos de Justiça So­
riaI:', A declaração é do
minlstro do Interior, gen.
Albuquerque Lima, ao a­

) ordar .problemas do .d�­
sE'úvolvimento ag rí c ó la
Hordestino.
O geri, :Àibuquerque Li­

ma. ac-entuDu tamb�m "a
lÚ'gerite ti correta integ;ra-

(;ão do trinomio homelil­
t.erra�água, de importân­
cia fundamental para a

fixação das: populações
rurais em seu próprio
ln.eio, corrigindo, destarte,
ou mesmo eliniínando as

Gausas do fenômeno das
migrações internas, uma
das missões mais relevau­
h:s que se im:creVem no

€'lenco de atribuições do
r"iinistério do· Interior",
rara o titular, . aquela

Pasta "encontra sim defi­
riif:ão mais exata na pro­
moção do Desenvolvimen­
to Regional., síntesé de tó­
das as suas atribuições e

centro de gravidade de
sua diversificada atuação,
que cobre especialment�
todo o' território nacio-·
n:11" (S,LE')

de jornalistas após um encontro mantido com o

gen, Carvalho ele Lisboa, 'comandante do II Exér­
citO; que o visitou no Palácio dos Bai1deirantcs,

Sôbre o encontro o governador disse que "há
perfeito entrosamento entre o governador e as Fôr­
cas Armadas dentro do respeito da autonomia e
soberania estadual. Foi para o acê�to c confirm;r
ção disto que eu o recebi".

O sr. Abreu Sodré informou que cm sua via­
gem ao Rio, quarido:í?c encontrou COUl o presidcn-

Sistema
em (ôres

Sul do País, por telefone,
em março de 1969, e a ins­
talação da estação terrena
de comunicações internacio-
nais via satélite, em. Itabo­
raí. no Estado do Rio, na

mesm 1 ocasião, o Sr. João
Aristides Wíltgen acresceu-

centou que o "Ministério das
Ccmunicações promoverá
verdadeira explosão" neste
Importante setor da ativida­
de nacional.

A respeito, frisou o pre­
sidente do CONTEL que até
1970 o Brasil estará dotado
de uma rêde, em nível na-

cional, de, micro·ondas,­
abrangendo um circuito de
14.5:>0 quilômetros; e pa-

ra ó serviço de correios se

instalará. em breve, apare­
lhagem eletrônica destina-

da iI distribuição de corres­

pondência. O DCT será

iransform:ldo em autarquia
a fim de permitir mais mo­

bilidade c flexibilidade em

su�s atividades' - disse -

assim como será aumentadJ
o número de carteiros, atra­
vés de concursos em vários

Estados, para atender ao nú­
mei'o crescente do volume
de corresporidência em todo

o País; "éooperando, dcss3.
forma: para maior eficiência
de um serviço tão importan­

te. pnra todJS as atividades

nacionais e o público em

.geral" .

Guia Azul
Indicador .Arol do
Ido Grande do ::'ül.
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados,
dIVUlgando cmprcsas
e serviços.

BLUMENAO FLORIANOPOUS NOS MODERNOS E CON­
FORTÁVEIS ôNIBUS DA "BRUSQUENS'E"r conexão em ITA­
JAt servindo também o progre:ssista BALNEÁRIO DE CAM­
BORIU.

Todos nós, da B��usquen se
Em cada parada que fizermos
Queremos encontrar a felicidade em todos os
- .

.

rostos. • . , cL J
.

Eín éada partida que fizermos,
Queremos' levar a certeza de haver
Servido bem

DESEJAMOS QUE, EM CADA ESTAÇÃO
DA· SUA - VIDA, �. '�'ii .�

.'

.• VOCÊ· ..

· ENCONTRE 'A PAZ ..
' E.· A FELICI-

.

c �"DAD·E··; ..DESEJADAJ

\'l.
.....,.

)
I",_.'� l_

te da República, ofereceu ao mal, Costa e Silva
Um documento de 10 páginas contendo "uma lon­
ea exposição de minhas preocupações e sugestõ-esfixando a doutrina e a filosofia que entendo ser fi.
melhor para o meu País neste momento".

'Ü go\'erhmlor defendeu a realíznção de re­
Iorrnas políticas, econômicas t.' sociais e disse (me
entende que o govêrno está em condições. "agora.

parn fazer isto. Se o presidente da Repúblíca e o

de 1968

.govêrno fizerem as reformas leremos O nõvo Bra­
sil. Se não fizerem, o governo e o Ato Institucio­
nal se esvaziam".

- "Creio que devemos dar conteúdo ideo­
lógico e programático à Revolução, o que permiti­
ra chegar às reformas esperadas há 20 anos. Não
reformas de fachada, mas de profundidade, em

todos os setores: político, econômico, financeiro) e.

educacional". (Agt'ncia S. I. B.).·

-GR:. CONFRll_'I'ERNIZACAO
. �

DA,S FÔRC.AS ARM_�nAS
....

RIO. 30 (ASApr -. Com a prese-ica de 176 oficiais �l(­

pe�iorcs d;lS três Fôrças Armadas. re'llR:.Oll-�e súbndo no S<1l;'ío
nobre do Exército o tradicionn] alrnôco de confratemizacão
das f'ôrcns de terra. mar e ar. O alrnôco .decorreu em arnbicn­
te ele ierais sn+isf'acõcs. tendo como tônica o irrestrito apoio
ao Chefe da Nação, que o presidiu.
Estiveram presentes todo'

I
os que não subvertem a or-

generais, almirantes e brian- demo Os que não se corrompe-
deiros que servem guarnições rum os que não prejudicam o

!?[�isN� �';���:id�Sdt� t;;:.�=.
' , ,_. ,

sidente da República foi suu- �. 'l\i'ARZAGA-'.0 PREPARA
..
0:dado em nome das Fôrças Ar- _ 1

rnadas pelo ministro da ]\.1:11 i-

SUCESSO DE UM No
....

VOnha, Almirante-de - Esquudra
Augusto Rndernacker. Dur.imc
o almôco foram servidos uma FESTIVAL DA CANCA-Ocaixa de uísque escocês, dll:í� -4

_,.
.

caixas de vinho branco. duas
caixas de vinho tinto, 400 I e­

frigerantes, 150 garrafas di:
água mineral e duas caixas de

champanha.
Em seu discurso o Presi.ien­

te Costa e Silva disse Que :t

confraternização das Fôrças
Armadas é fato que prova �'U:l

coesão e unidade.

Emigrantes
• "'$... '

/
." '<.'

�
. -�

'':' •.

Temporàrios
HAl\.:ÍBURGO (Por Gerd r trata de indivíduos com. o

Hoesslin ...,- Impressões da ,. curso de díreíto ou d.ê cí,
Alemanha) - Desde o ts: f êncías econômicas cuja ati­
tídico dia 21 de agôsto, t vídade está intimamente

icêrca de 10.000 checoslova,
� ligada à língua, à legisla-

cos se refugiaram na Re- i ção do seu próprio pais.
pública Federal da Ale- §,. Muitos intelectuais tiram
manha. A maioria são emí- ,. agora proveito das suas re­
gl'antes temporários, que �: laçõ2S com editoi'as ou ins­
tencionam. regressar à sua � titutos científicos da Repú_
terra natal assim que a

t";
blica FederaL Artistas e

evolução política o permita. .'�.. jornalistas podem l'eque­
Só poucos requl'rem asilo

�
rer tilna bôlsa de estudos

político. As autoridadeS a· que lhes permite viajar pe­
lemãs se. adaptaram às li lo país durante pelo menos
circumtâncias especiais nas 5 duas semanas para estabc­

qUal.·s os checoslovacos vie.

�'l'.
lecerem contactos.- Nas

ram para a Alemanha con-, Unlversidades se oferecem
cedendo magnânima�ente � lugares a checoslovacos de­
autorizações de permallên- �_. vidamente qualificados.
cia. U Grande número de in.
Qua:e todos os checoslo- � telectuais, técnicos e Op3-

vacos vêm legalmente para rários espeCializados seguem
a República Federal da para o Canadá, os Estados
Alemanha. Não são de ma.. Unidos e à Austrália. - A
neira alguma "contra.re- I Nova Zelándia declarou a

voltiCionái-ios", mas indivi­
duos que se identificam'
com o lieu Govêrno e não
suportam a ocupação do
seu pais pela UIiião Sovié­
·tica e os seus aliados. MuC
tos temem que a situação
possa ainda piorar.
O número de checoslova­

cos que visitam a Repúbli_
ca Federal da Alemanha
não so{reu alternações de­
cisivas. Como nos períodos
normais

.

de turismo, vêm �cêrca de 15.000, cifra esta thoje atingida. Aliás, a, flu- �

tuação é muito forte' desdc S
21 de agõsto. Nos últimos ("
mêses' se acentuaram as li

viagens de cheeoslovacos t,
��entre a Suíça, a Áustria, ,

outros países ocidentais e fi
a RepÚblica Federal da i"
Alemanha, e i:;to em ambos f'l
sentidos. Nas fronteiras en- 11:'

tre a República Federál da

IK1.•..Alemanha, a Checoslová-
quia registam-se cada se­

mana cêrca de 3.000 a 4.000
checoslovacos que regres­
sam à sua pátria.
Os checosÍovacos qUe

permanecem na República l
Federal têm inlediatamente �'trabalho, graças à boa si- !
tuação do .mercado de mão- Í"

de-obra. Nos casos de ope- f'irários especializados,

téC-1·:-inicas e engenhéiros e agen-
'cial,1lento demora quase :.sempre algumas semanas ,
devido à neces.sidade de se

examinar conscienciosa- jmente a documentação.-

�Médicos podem começar a '

•.trabalhar imediatamente à
base de uma autorizal1ão
provisória Surgem maio- �.
res dificuidádes quando se 1

sua disposição de rcceb�r
100 checoslovacos refugia­
dos na República Federal.
A tramitação da emigra­
ção...para o Canadá demora
apenas alguns dias, ofere­
c�ndo..se hêsEe país bons or­
denados. Além disso, as au­

toridades canadianas de
emigração pagam a viagem.
O Comité Internacional de
E ln i g r a ç õ e s Européia 3

<ICEM). organização supor­
tada por 29 estados, pres­
t.a assistência aos emigran­
tes, providenciando passa­
gens e organizando cui'sos
preparatórios de inglês.
Intclectmiis checoslova-

cos recorreram ao auto:
auxilio, fundando em Mu­

nique um Escritório de Es­
critores Checoslovacos que
se dedica a analísar a,

cfertas de trabalho e oS

desejos manifestados por
instituiç�es e organizações
alemãs. Emigrantes já :ra­
dicados na Alemanha orga­
nizaram a "Assistência

Checa", que entra em ação
em casos de emergência.­
Os emigrantes que preten­
dam cursar uma universi­
dade na República Federal
têm de requerer asno po­
litico e já terem estudado
dois anos no seu pais Aquê­
les que prevêm dificuldadflS
no caso de pedirem asilo

político, têm de apresentar
uma autorização da univer­
�idade checoslovaca e uma

autorização das autoridades
de aceitarem uma bôlsa no

estrangeiro. A situação da
maioria dos estudantes
checoslovacos está nOl'mali­
zada.

Semana do Cinema
Brasileiro 'em H.Y.

RIO (A.N.) - Informa
o Itamarati que o Museu
de Arte Moderna de Naya

Yorque acaba de realizar a

"Semana do Cinema Nôvo.
do Brasil". um festival de
filmes brasileiros, que ser­
viu como boa amostragem
de nossa arte cinematográ_
fica c. promoção de direto­
res e atores de 110SS0 mo-

"
derno cinema nos Estados
Unidos da" América. Para
organização dêsse festival,
o Departamento de Cinema
da prcstigiosa . instituição
de

. arte, cQntou com a co­

laboração de cineastas e

entidades bra..sileira.>
.
e

norte-americanas e com o

apoio do .' Departamento
Cultural dó Italuarati, que,

'Adqúir� e-quantó dhtes urna cautela desta fabulosa . ..tômbola -.-. Pôsto de Venda:.
.

Praca da.lgreja ·Matriz.�São Paulo Apóstolo -. Prêmios: 1 VW O KM; 1 VW O KM;
1 Télevisor Sêmp'Alvordda'- 68; 1 Televisor Semp Alvorada -.68; 1 Pianola.

através de nossas repra.
sentações dip;omáticas, vem
promovendo a projeção de
filmes brasileiros no exte';'

rior.

Com a divulgação prévia
de informaçÕes sôbre 03

filmes ,que seriam projeta­
dos pelo seu Departamento
de Cinema e sôbre os res­

pectivos diretores e atores,
o Museu de Arte Moderna.
de Nova Iorque atraiu
grande assistência, inclusi­
ve de especialistas e críti­
cos, para a "Semana do
Cinema Nôvo do Brasil",
Foram aJ.)rcscntados, no de­
correr do festival os se­

guintes filmés: "Vidas Sã­
cas" de Nelson Pereira dos
Santos' "Os Fuzis" de Ruy
Oilerra';

.

"Hora e 'voz de
Augusto Madntga", de Ro­
berto. Santos; "Menino ·dc
Engenho", de Walter Li_
ma; �'Memória do Cangaço"
de Paulo Gil Soare.3; "Deus
e o Diabo l'Ílt Terra do Sol"
di.: Glauber �ocha;; liA Fa­
lecida". de Leon HefSZml1n;
"Grande' Cidade" de Car­
los Dfegues; e' "Terra em

Trase". de' Glauber Ro·

Depois de relatar varios

acontecimentos que revclari.un
encontrar-se o País na gll'!rr::
'revolucionária, afirmou o ChE­
fe do Govêrno: "Não era pos­
sível pcrmitir a aLJ'O destrui­
cão da dcmocra(:ia, CDl n(llõl�

�la própria democwcia. As ki'
são feitas para defende. ('s

superiores interêsses da CO'l111-

ríidade nacional. nunca p;'ra
.

permitir a implantação dc IC­

gimes contrários i), [ra(li :·õ�s e

origens brasiJciras". "O (';'0

institucional nr. 5 foi in.,·ru­
mento de fôrça IcgaL direito
delegado pela revolução ,·j·o,

riosa, que. permitira ;1.0 (Jo­
vêrno conter as iíwcs:iüas re­

vanchistas e pàrtir pnra o de_

senvolvimento célere'. <lcen-

tuou o Prc�identc da Rcptil,'i-
•

ca. "Estejam todos tranqUi­
los. Tudos os que nada devem,

povo", afirmou o Presidente
Costa e Silva. dizendo uinda:
"Éslc é um Govêrno ao gôsto
e ao est ilo dos brasileiros. Que
não almeja e nem tolera a di­
tadura. TvIas que usará a fôrc;;
tôdas as vêzes em que a fêrça
fôr necessária e útil aos inte­
rêsses maiores da nacionali­
dade".

•
I

RIO, 28 (ASAP) - Se­

guiu hoje para Londres, o

Sr. Augusto Marzagão, Co­

ordenador do Festival In­

ternacional da Canção Po­

pular, a fim de se encon­

trar, domingo, com os

"Beattles". num jantar na

resídêncía de seu empre­
sárío Sr. Ron xnías. Além
de úitimar detalhes para
a parttcípaçâo da música

daqueles fàmosos artistas
no festival do Rio de Ja­

neiro, que será defendida

pela cantora Mary Hop­
kins, Augusto Marzagão
vai-se avistar com o can­

tor e compositor Denovan,
que também participará
do próximo festival. no gi­
násio do Maracanã: Além
de Londres, a autoridade
carioca da Secretaria de
Turismo irá a Paris, onde
se encontrará com Julieta

Grecco, que será hóõpede
do festivaL A presidência
do certame cabcrá a Mi.
chel Legrand, considerado

pela critica internacional
um dos grandes cartazes'
do mundo musical. Final-

mente, viajará para Roma
para conversar com o ex­

traordínárío Domenico Mo.

dugno, que, possivelmente
será compositor e intérpre­
te da música italiana que
concorrerá ao festival.
Aproveitando a estada na

Itália assistirá no merca­

do intemacional de discos
a edição musical que con­

tará com apresentação de
dois "ShOW5", onde se apre­
sentarão ElIis Regina, Chi­
co Buarquc de Holanda.
Edu Lôbo, Os "Mutantes"
e Gilberto Gil. O primciro
espetáculo está marcado
para o dia 19 de janeiro
prOXlmo. O Sr. Augusto
Marza,gão viajOU com a es­

pôsa, devendo retornar à
Guanabara na segunda
quinzena do próximo mês.

COOPERACÁO
-�

-.

DA FAB

MANUAL VERMELHO
BLUMENAU

"SEU CRIADO OBRIGADO"
I

mo, 30 (ASAP) - A Fô;
ça Aérea Brasileira vai coo-

perar mais uma vez com a

Operação·Rondon, com iní-

cio previsto para dia 7 de

janeiro
.

entrante. Suas aero­
naves quadrimotores C·54

farão 18 viagens para o

transporte de 471 u:iüversi-

tários procedentes dos Esta­
dos da Guanabara, São Pau-

lo. Rio Grande do Sul,
Goiás, Santa Catarina, Pa­
l'aná, Rio de Janeiro e Mi-

nas Gerais. além do Distri·
to Federal, para diversos

. pontos dti região amazôni­
ca. O apoio da FAB terá

duração de 18 dias, de vôos

inimlerruptos, transportan­
do ainda 1B toneladas de

carga para o abastecimento.
dos universitários, além de

medicamentos, vacina e lei­

te em pó para as popula­
ções das regiões a serem

visitadas.

---- -------------------,
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A Burroughs J 700 é uma multipiicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operal;:ão cónf carpclerísticas avan­

çadas de alio rendimento e desenho
-

atrativo e exC;usivo - tudo em uma l:Jni­
cade compacta.'

,

Peça em��1t.1IS0n
uma demol1slraçao aa Burr,ough�. J 700.,
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"l'

Oovernador., de São Paulo: 6ovêrno Pode Agora Fazer as Reformas
de jornalistas após um encontro mantido com o

gen, Carvalho ele Lisboa, 'comandante do II Exér­
citO; que o visitou no Palácio dos Baildeirantcs,

Sôbre o encontro o governador disse que "há
perfeito entrosamento entre o governador e as Fôr­
ças Armadas dentro do respeito da autonomia e
soberania estadual. Foi para o acê�to c confirm;r
ção disto que eu o recebi".

O sr. Abreu Sodré informou que cm sua via­
gem ao Rio, quarido:í?c encontrou coin o presidcn-

São Paulo - Ou construimos a grande Po­
tência urasilelra'ouvamos para o cáos, disse o go�'
vernadÓrAbre.u Sodré ao' comentar a situação na-

cion�: o. ..'
.

.
"O govêrtw r'evçlücionárto, com o Ato Instl-

; tucional nr. 5; tem agora em mãos a instrumenta­
ção necessária para fazer as reformas de que há
tanto se fala mas que até agora as oligarquias im­
pediram" .

O governador fez as declarações a um grupo
5i'C'" •

te da República, ofereceu ao mal, Costa e Silva
Um documento de 10 páginas contendo "uma 10n­
ea exposição de minhas preocupações e sugestõ-esfixando a doutrina c a filosofia que entendo ser fi.
melhor para o meu País neste momento".

.govêrno fizerem as reformas teremos o 11ÔVO Bra­
síl. Se não fizerem, o governo e o Ato Institucio­
nal se esvaziam".

- "Creio que devemos dar conteúdo ideo­
lógico e programático à Revolução, o que permiti-
1"<1 chegar às reformas esperadas há 20 anos. Não
reformas de fachada, mas de profundidade, em

todos os setores: político, econômico, financeiro) e.

educacional". (Agt'ncia S. I. B.).·

'Ü go\'crhmlor defendeu a realíznção de re­
Iorrnas políticas, econômicas t.' sociais e disse (me
entende que o govêrno está em condições. "agora.

parn fazer isto. Se o presidente da Repúblíca e o

erasll Já Adotou
(iermânico de \�TV

Sistema
em (ôres

·GR:. CONFRll_'I'ERNIZACAO
. �

DA,S FÔRC.AS ARM_�nAS
....

RIO. 30 (ASApr -. Com a prese-ica de 176 oficiais �l(­

pe�iorcs d;lS três Fôrças Armadas. re'llR:.Oll-�e súbndo no S<1l;"ío
nobre do Exército o tradicionn] alrnôco de confratemizacão
das f'ôrcns de terra. mar e ar. O alrnôco .decorreu em arnbicn­
te ele ierais sn+isf'acõcs. tendo como tônica o irrestrito apoio
ao Chefe da Nação, que o presidiu,

povo", afirmou o Presidente
Costa e Silva. dizendo <linda:
"És!e é um Govêrno ao gôsto
e ao estilo dos brasileiros. Que
não almeja e nem tolera a di­
tadura. TvIas que usará a fôrc;:
tôdas as vêzes em que a fêrça
Iôr necessária e útil aos inte­
rêsses maiores da nacionali­
dade".

RIO {A,N.) O.Sr.,
João Aristides \Viltgen, pre­.

sidente da CONTEL·eq. S2-

cretário·geral do Minis�éI'io
das Comunicações .afírmou
que Ó.Govêrno brasileiro "já
r d�t'lU, definitivamente, o

sistertrt alemão PAL para a

televisão .em côres", acen-

.

tumido que a Comiss.io en­

carregada da Estudo para
fixor as condições e a d ita
da Implantação do sistema
no Brasil dará; em breve às
suas conclusões.

Depois de confirmar a

inaugur+çâo dà discagem
direta de São' Paulo para o

Sul do País, por telefone,
em março de 1969, e a ins­
talação da estação terrena
de comunicações internacio-
nais via satélite, em. Itabo­
raí. no Estado do Rio, na

mesm 1 ocasião, o Sr. João
Aristides Wíltgen acresceu-

centou que o "Ministério das
Ccmunicações promoverá
verdadeira explosão" neste
importante setor da ativida­
de nacional.

A respeito, frisou o pre­
sidente do CONTEL que até
1970 o Brasil estará dotado
de uma rêde, em nível na-

cional, de, micro-ondas,­
abrangendo um circuito de
14.5:>0 quilômetros; e pa-

ra ó serviço de correios se

instalará. em breve, apare­
lhagem eletrônica destina-

da iI distribuição de corres­

pondência. O DCT será

iransform:ldo em autarquia
a fim de permitir máis mo­

bilidade c flexibilidade em

su�s atividades' - disse -

assim como será aumentadJ
o número de carteiros, atra­
vés de concursos em vários

Estados, pára atender ao nú­
mei'o crescente do volume
de corresporidência em todo

o País; "éooperando, dess3.
forma: para maior eficiência
de um serviço tão importan­

te. pnra todJS as atividades

nacionais e o público em

.geral" ,

Estiveram presentes todo'

I
os que não subvertem a ('1'-

generais, almirantes e brian- demo Os que não se corrompe-
deiros que servem guarnições rum os que não prejudicam o

!?I�isN� �';���:id�Sdt� t;;:.�=.
' , ,_. ,

síderuc da República foi suu- �. 'l\i'ARZAGA-'.0 PREPARA
..
0:dado em nome das Fôrças Ar- _ 1

rnadas pelo ministro da M:lI i-

SUCESSO DE UM No
.....

VOnha, Almirante-dc - Esquudra
Augusto Rndernacker. Dur.imc
O almôco foram servidos uma FESTIVAL DA CANCA-Ocaixa de uísque escocês, dll:í� -4

.,.
.

caixas de vinho branco. duas
caixas de vinho tinto, 400 I e­

frigerantes, 150 garrafas di:
água mineral e duas caixas de

champanha.
Em seu discurso o Presi.ien­

tc Costa e Silva disse Que :t

confraternização das Fôrças
Armadas é fato que prova �,u;,

coesão e unidade.

Ç�l1XYlenau, 3J de Dezerr.oro de 1968

(,miar a ntes
.. ,- -

-�
.

.

-� i -

"
.

Temporàrios

•
I

AUtAS DE' ACO:RDEO'N�
A domicílio pelo Prof. lrirteu Bottis­

ti, diplomado na Academia de Acor­
. deon Mário Mascarenhas.

Informação: Ruo Arar'onguá n", 557
PreÇo únicQ- NCr$ 15,00

mente, viajará para Roma
para conversar com o ex­

traordínárío Domenico Mo.

dugno, que, possivelmente
será composito- e intérpre­
te da música italiana que
concorrerá ao festival.
Aproveitando a estada na

Itália assistirá no merca­

do intemacional de discos
a edição musical que con­

tará com apresentação dc
dois =snows'', onde se apre­
sentarão Ellis Regina, Chi.
co Buarquc de Holanda.
Edu Lôbo Os "Mutantes"
e Gilberto'Gil. O primciro
espetáculo está marcado
para o dia 19 de janeiro
prOXlmo. O Sr, Augusto
Marza,gão viajOU com a e3-

pôsa, devendo retornar à
Guanabara na segunda
quinzena do próximo mes.

RIO, 28 (ASAP) - Se-

guíu hoje para Londres, o

Sr. Augusto Marzagão, Co­

ordenador do Festival In­

ternacional da Canção Po­

pular, a fim de se encon­

trar, domingo, com os

"Beattles". num jantar na

resídêncía de seu empre­
sário Sr. Ron Khlas. Além
de últímar detalhes para
a parttcípaçâo da música

daqueles famosos artistas
no festival do Rio de Ja­

neiro, que será defendida

pela cantora Mary Hop.
kins, Augusto Marzagão
vai-se avistar com o cau­

tal' c compositor Denovan,
que também participará
do próximo festival. no gi­
násio do Maracanã: Além
de Londres, a autoridade
carioca da Secretaria de
Turismo irá a Paris, onde
se encontrará com Julieta

Grecco que será hÓ'epede
do f;stival. A presidência
do certame cabcrá a Mi­
chel Legrand, considerado

pela critica internacional
um dos grandes cartazes'
do mundo musical. Final-

HAIVÍBURGO (Por Gerd r trata de indivíduos com. o
Hoesslin ...,- Impressões da J' curso de díreíto ou d.e cí,
Alemanha) - Desde o ts: f êncías econômicas cuja ati-
tídico dia 21 de agôsto, t vídade está intimamente

. icêrca de 10.000 checoslova,
� ligada à língua, à legisla-

cos se refugiaram na Re- i ção do seu próprio pais.
pública Federal da Ale- l>-. Muitos intelectuais tiram
manha. A maioria são emí- '. agora proveito das suas re­
gl'antes temporários, que �: laçõ2S com editoi'as ou ins­
tencionam. regressar à sua � titutos científicos da Repú_
terra natal assim que a

t";
blica Federal. Artistas e

evolução política o permita, _'�., jornalistas podem l'cque­
Só poucos requl'rem asilo

_
reI' tilna bôlsa de estudos

político. As autoridades a- que lhes permite viajar pe­
lemãs se. adaptaram às li lo país durante pelo menos
circumtâncias especiais nas 5 duas semanas para cstabc­

qUal.·s os checoslovacos vie_

�'l'.
lecerem contactos.- Nas

ram para a Alemanha con- - Unlversidades se oferecem
cedendo magnânima�ente � lugares a checoslovacos de­
autorizações de permallên- �_. vidamente qualificados.
cia. U Grande número de in.
Qua:e todos os checoslo- � telectuais, técnicos e OpJ-

vacos vêm legalmente para rârios espccializados seguem
a República Federal da para o Canadá, os Estados
Alemanha. Não são de ma. Unidos e à Austrália. - A
neira alguma "contra-re- I Nova Zelândia declarou a

volti'éionáÍ'ios", mas indiví­
duos que se identificam'
com o lieu Govêrno e não
suportam a ocupação do
seu pais pela UIiião Sovié­
·tica e os seus aliados. MuC
tos temem que a situação
posSa ainda piorar.
O número de checoslova­

cos que visitam a Repúbli_
ca Federal da Alemanha
não so{reu alternações de­
cisivas. Como nos períodos
normais

.

de turismo, vêm �cêrca de 15.000, cifra esta thoje atingida. Aliás, a, flu- �

tuação é muito forte' desdc S
21 de agõsto. Nos últimos (.,
mêses' se acentuaram as li

viagens de checoslovacos t,
��entre a Suíça, a Áustria, '

outros países ocidentais e fi
a República Federal da ,..
Alemanha, e i:;to em ambos f'l
sentídos. Nas fronteiras en- 11:'

tre a República Federál da

IK1.:,,'Alemanha, a Checoslová-
quia registam-se cada se­

mana cêrca de 3.000 a 4.000
checoslovacos que regres­
sam à sua pátria.
Os checosÍovacos qUe

permanecem na República l
Federal têm inlediatamente �'trabalho, graças à boa si- !
tuação do mercado de mão- j:o'

de-obra, Nos casos de ope- f'irários especializados,

téc-,':-inicos e engeÍlhéiros e agen-
'cial,l1ento demora quase :.sempre algumas semanas ,
devido à necessidade de se

examinar conscienciosa- jmente a documentação.-

�Médicos podem começar a '

•.trabalhar imediatamente à
base de uma autorizal1ão
provisória Surgem maio- �.
res dificuidádes quando se 1

Depois de relatar varios

acontecimentos que revclari.un
encontrar-se o País na gll'!rr::
tevolucionária, afirmou o ChE­
fe do Govêrno: "Não era pos­
sível pcrmitir a aLJ'O destrui­
cão da democrada, eÍl1 n(llõl�

�la própria democr:Lcia. As lei,
siio feitas para defende, ('s

superiores interêsses da CO'l111-

ríidade nacional. nunca p;'ra
.

permitir a implantação dc I c­

gimcs contrários i), lra(li ,·õ�s c

origens brasiJciras". "O (';'0

institucional nr. 5 foi in.,·ru­
menta de fôrça lcgaL direito
deleglldo pela revolução \·j·o,

riosa, que. pcrmilira ;1.0 (Jo­
vêrno contcr as iíwcs:iüas re­

vanchistas e pàflir pnra o de,

senvolvimenlo célere'. <1cen-

tuou o Pre�idente da Rcptil,'i-
•

ca. "Estejam todos tranqUi­
los, Tudos os que nada devem,

snUl!1 Beneficia
'. �"_ ..

o Homem do Campo
(;ão do trinamio homeÍll­
t.erra�água, de importân­
ela fundamental para a

fixação das: populações
rurais em seu próprio
ln.eio, corrigindo, destarte,
ou mesmo eliniínando a3

eausas do fenômeno das
migrações internas, uma
das missões mais relevan­
h:s que se im:creVem no

€'lenco de atribuições do
r"iinistério do· Interior".
rara o titular, . aquela

Pasta "encontra sim defi­
riif:ão mais exata na pro­
moção do Desenvolvimen­
to Regional., síntesé de tó­
das as suas atribuições e

centro de gravidade de
sua diversiflcatia atuação,
que cobre especialment�
todo o' território nacio··
n:11" (S,LB')

RIO - "As providen­
cias em cursp, já traça­
das péla SUDENE, em

('onjunto com .cs órgãos
executivos, indicam saIu"
!.iõeS que, sem dúvida, re­
présentam ó mais. largo
J1USSO. para °a �definitiva
fixação do homem à ter­
rá, elevando-o a níveiS
de vida condizentes com

seu& antigos anseios, a-

tendendo-se, assim, seUl
intuitos demagogicGs. os

Dreéiütos de Justica Sa­
riaI';. A declaração é do
ministro do Interior, geu.
Albuquerque Lima, ao a­

) ordar .problemas do .d�­
sE'úvolvimento ag rí c ó la
Hordestino,
O geri. :Àibuquerque Li­

ma ac-entuDu tamb�m "a
urgente e correta integ;ra-

COOPERACÁO
-�

-.

DA FAB
sua disposição de rcceb�r
100 checoslovacos refugia­
dos na República Fcderal.
A tramitação da emigra�
ção...para o Canadá demora
apcnas alguns dias, ofere­
c�ndo..sc hêsse país bons or�

denudas. Além disso, as au­

toridades canadianas de
emigração pagam a viagem.
O Comité Internacional de
E ln i g r a ç õ e s Européia 3

<ICEM). organização supor­
tada por 29 estados, pres­
ta assistência aos emigran­
tes, providenciando passa­
gens e organizando euÍ'sos
preparatórios de inglês.
Intclectmiis chccoslova-

cos rccorreram ao auto:
auxílio, fundando em Mu­

nique um Escritório de Es­
critores Checoslovacos que
se dedica a analisar a,

cfertas de trabalho e oS

desejos manifestados por
instituiç�es e organizações
alemãs. Emigrantes já :ra·
dicados na Alemanha orga­
nizaram a "Assistência

Checa", que entra em ação
em casos de emergência.­
Os emigrantes que preten­
dam cursar uma universi­
dade na República Federal
têm de requerer asilp po­
lítico e já terem estudado
dois anos no seu pais Aquê­
les que prevêm dificuldadflS
no caso de pedirem asilo

político, têm de apresentar
uma autorização da univer­
�idade checoslovaca e uma

autorização das autoridades
de aceitarem uma bôlsa no

estrangeiro, A situação da
maioria dos estudantes
checoslovacos está normali­
zada.

mo, 30 (ASAP) - A Fô;
ça Aérea Brasileira vai coo-

perar mais uma vez com a

Operação·Rondon, com iní-

cio previsto para dia 7 de

janeiro
.

entrante. Suas aero­
naves quadrimotores C-54

farão 18 viagens para o

transporte de 471 ullÍversi-

tários procedentes dos Esta­
dos da Guanabara, São Pau-

lo. Rio Grande do Sul,
Goiás, Santa Catarina, Pa·
nmá, Rio de Janeiro e Mi-

nas Gerais. além do Distri·
to Federal, para diversos

. pontos dà região amazôni­
ca. O apoio da FAB terá

duração de 18 dias, de vôos

inimlerruptos, transportan­
do ainda 1B toneladas de

carga para o abastecimento.
dos universitários, além de

medicamentos, vacina e lei­

te em pó para as popula­
ções das regiões a serem

visitadas.

Guia Azul
Indicador .Arol do
Ido Grande do ::'ül.
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados,
dIVUlgando cmpresas
e serviços.

---- -------------------,
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fpolis - se

A Burroughs J 700 é uma multipiicado­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operal;:ão cónf carpclerísticas avan­

çadas de alio rendimento e desenho
o

atrativo e exC;usivo - tudo em uma l:Jni-
cade compacta," .

Peç& ,m��1[USDn
uma demonslraçao aa Burrpugh�. J 700"

":-c�.-_o-o_0_. '-,'=:;::;,;:��:'==j��",
'-�����:

BLUMENAO FLORIANOPOUS NOS MODERNOS E CON­
FORTÁVEIS ôNIBUS DA "BRUSQUENS'E"r conexão em ITA­
JAt servindo também o progre:ssista BALNEÁRIO DE CAM­
BORIU. Semana do Cinema

Brasileiro 'em H.Y.Todos nós, da B��usquen se
Em cada parada que fizermos
Queremos encontrar a felicidade em todos os
- .

�

rostos. • . I cL J
.

Eín éada partida que fizermos,
Queremos' levar a certeza de haver
Servido bem

DESEJAMOS QUE, EM CADA ESTAÇÃO
DA - SUA o VIDA·· �.. '�'ii .�

o

• .'. '.' ,
.''

.• VOCÊ· ..

· ENCONTRE -A PAZ ... E.· A FELICI-
"

c �"DAD'E··; ..DESEJADAJ

)
I",_.'� l_

RIO (A.N,) - Informa
o Itamarati que o Museu
de Arte Moderna de Naya

Yorque acaba de realizar a

"Semana do Cinema Nôvo.
do Brasil". um festival de
filmes brasileiros, que ser­
viu como boa amostragem
de nossa arte cinematográ_
fica e. promoção de direto­
res e atorcs de 110SS0 1110-

"
derno cinema nos Estados
Unidos da" América. Para
organização dêsse festival,
o Departamento de Cinema
da prcstigiosa . instituição
de

. arte, cQntou com a co­

laboração de cineastas e

entidades bra.sileira.>
.
e

norte-americanas e com o

apoio do .' Departamento
Cultural dó Italuarati, que,

através de nossas repre_
sentações dip;omáticas, vem
promovendo a projeção de
filmes brasileiros no exte';'

rior.

Com a divulgação prévia
de informaçÕes sôbre 03

filmes ,que seriam projeta­
dos pelo seu Departamento
de Cinema e sóbre os res­

pectivos diretores e atores,
o Museu de Arte Moderna.
de Nova íorque atraiu
grande assistência, inclusi­
ve de especialistas e críti­
cos, para a "Semana do
Cinema Nóvo do Brasil".
Foram aJ.)rcscntados, no de­
correr do festival os se­

guintes filmés: "'1lidas Sã­
cas" de Nelson Pereira dos
Santos' "Os Fuzis" de Ruy
auerra';

.

"Hora e 'voz de
Augusto Madntga", de Ro­
berto. Santos; "Menino "de
Engenho", de Walter Li_
ma; "Memoria. do Cangaco"
de P�ul0 Gil Soare.';; "Déus
e o Diabo l'Ílt Terra do Sol"
de Glauber �ocha'; liA Fa­
lecida". de Leon Herszman;
"Grande' Cidade" de Car­
los Dfegues; e' "Terra em

Trase". de' Glauber Ro·

<I(
::.;
O
Cf.I

\'J..
.....,.

'Adqúir� e-quantó dhtes uma cautela desta fabulosa . ..tômbola -.-. Pôsto de V.enda:.
.

Praca da.lgreja ·Matriz.�São Paulo Apóstolo -. Prêmios: 1 VW O KM; 1 VW O KM;
1 Télevisor Sêmp'Alvorddo'- 68; 1 Televisor Semp Alvorada -.68; 1 Pianola.
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BrasileiraEconomiaSer Dinamizada a
gresso e que, sem dúvida.
contribuição' para o ace­
leramento da: economia
nacional".

Observando que será
corrigido o sistema tribu­
tário. par meio. de medi­
das a serem adotadas pe­
le govêrno, anunciou que
deverá ser criado o "Fun­
dão", ao qual serão reco­
lhidas as .réceitaa oríun-
(1--<; do IeM..evitando que
cada rminíeípíó . continue
a. controlar- suas. próprias
barreiras. Anunciou ain­
da que o sistemÍi .tríbutá­
rio está sendo objeto de
apurado estudo e 'que de­
ver á sofrer modtr'cações
substancíaís, espeeíaímen­
te no que 'se retere ao re­

eolhírnento do imposto
sôbre circulação de mer-
cadorias.

.

O' sr. Delfim Netto; res­
pondendo a pergunta sõ­
bre possíveis restrições
parte do govêrno norte­
americano quanto a aju­
da. financeira ao Brasil
ince à edição do Ato Ins­
titucional n. 5 declarou
que não' acredita que
pnssa h�nrer restrtcão "n�is
êles tanto riuanto nós.
sabem as razões que leva­
ram o lr"vêmo a adotar
a medida".

Sõbre o posslvel retrai-
11,ent-0 (i"" i"�'f',,+1�fw"� p�­

t.rang!'!ros 1>J1l 'aplicllf ré­
cursos no P::líR: .cjll.lient.ou
flue "os in"psMoorf''' nr()­
CUralTI 8p1içl'l,i:- '''m n?�"'''.'l
"'TI ....", h"h ."U" . ren<ia
hmdr.dp·" "'''''""1"l'1n'''' ':nl'l:'

ra o "";,, "!1nit,fll. f .. tores
flue o -pT"'1cH r)('rlp nfp.ro-

ef'r. Port:ll'if o. ni'í n ::l f'rp-
ilit� ";"n "�Í'l' rnhlml:ll­
l110dif'c",..i'ín n" "',,,,, 1''' -'1-

fpre .,. nrnO''',,·m''''' r1<' ?i'i­

dÇl fin"""'�"';T'''' intco,.." ..... r�f')­

nl'lJ p np ;n�'1din:,"ntf''' r1p'
� ..._.ni ... '"'i.c;: p.l""t ....�·T)·�eiros".
Agência S.I,BJ·

RIO - Salientando que
a polítlca econômico-fi­
nanceira do govêrno nao
retrocederá em nada, o

ministro Delfim Netto, da
Fazenda, declarou em en- .'

trevísta coletiva à ím­

prensa, que o govêrno a­

dotará medidas tenden­
tes a desemperrar e ace­
lerar o processo de de­
senvolvímento do País e

acabar com certos prívi­
Iégíos ainda existentes,
por meio da extinção da­

quilo que denominou de
"dguns cartórios".
Referindo-se ao ofereci­

mento da União, o minis­
tro da Fazenda revelou
Que tendo em vista os

estudos que estão sendo
etetuados e as medidas
que serão adotadas pelo
govêrno, no próximo exer­

cício O deficit da União
previsto da ordem de . .

NCr$ 1,2 bilhão poderá
ser reduzido de 50%.

.

Acentuou, em seguida,
que muito embora tenha
havido queda de 25% na

produçâo do café, a taxa
de crescimesto sconôm'cc
do País êste ano deverá
slí-nar-se em tôrno de 6 a

65%.
. ,

Anunciou ainda' que as

"medidas drásttcas" a =e­

rem tomadas pelo �Qvêr-,
no com vistas à redução
do deficit no próximo e­

x�rcício, ine'''elTl 111'1 �

(;;mpleta revisão das des­
]JfS::l-S p'overnamentais, �s­

r·eci:'llmente no 011e di�
} ��neito à desnp.�H de p"�-

.

soaI P. de cllstéio, D"r
meio dl'l rerll\cfio ,rlo pfi"ti­
VfJ do funcionalisni.n e 10
corte rle de���"�" n" via­
f!,pn<: n"-", () "P.xterinr.
P,"'ff'rinilo-!"p it r'''''''''­

,.,,"lC"c:-.í] ..... rJ()� 1'"f",..�T'\+n� aco"" ..

t'·rimpnt.�f: nolíti�ns'
.

nng
(lh"Pl"_c:nC' C!t:\+nrAS rr� f'('n"t)-

mia nacional, disse que

"nada de sensível roí re­

l!'�! r .ao no campo da eco­
nomia.
Na rêde bancária os

saques e os pagamr-n+os
comportaram - se dentro
dos padrões normais des­
ta época áo ano. bem co­
mo o mercado de câmbio.
que não registrou qual­
quer alteração [!oIC"! 90S

acontectmsntos políticos
dos ültímos dias".
Embora não tenha de­

clarado o montante da
panel-mcéda emitido nos
últimos dias O ministro
da Fazenda salientou que
normalmente no fim do
ano o zovêrno emite cer­

ca de 50% dI" todo o pa­
pel-moéda colocado em

circulacão em todo o exer
clero para fazer face a

despesas decorrentes do
atendimento ao sistema
bancário e em vírtud= ria
maror procura de redes­
conto, consequente do
aumento do volume de
vendas dos setores indus­
triais.
Fntretanto. acentuou mie
11<íO se registraram emís­
sões para atender a des­
pesas decorrentes ri,.,s a­

contcctmentos políticos.
Observou também que

as previsoes do govprno
no Que se refprp. ao deü­
eH. ol'f."'mpn�qrin rln C0'."­

l'pnté·''!íno ni'ín serão alt.p.­
radas devf'nrlo <;01' m",,,ti-
ii" _ nnç;: nhJ,,,is iá �nllncia­

cl",: dp. NCr$ 1.2 bilhão. E
acresf'fmtou. "No Opc..,r'·"r
n" lnl';� PITl nehnrn mps

o rlpf;plt esteve além das
previsões" .

Com re'ferência às me­

d'd�s 011P. sprão ::lrl(lt,�r'I<lS
pl'lo gnv""Tln vj�"nrln n

r1pspnvolvimento do País,
ad1117iu n"p H:;o.ln-""1!l.c::. npt.::-
1'''S mpnic'!qc; d;.zP1Y1 ""sr,ei­
to a CP1·tns n,·nipt,,� Nn"

foram rejeitl'd{\s pelo Con-

mtneração, preparação de'
sólidos. retortagem.. trata­
mento de gás, astocagem e

exnsdição de sub-produtos.:
utilidades e Instalcção auxi­
liares. Finalizando. disse I)

Ministro que a usina de S.
Matheus, em fase de instala-

çâo, deverão recuperar, si­
multânearnente com o anxô­
fre, cêrca de 100 milhões de
tnnei<>dns de óleo 22 bílhões
de metros cúbicos de gr s
combustível e 45 milhões de

· toneladas de gás Iíqulfeito­
de petróleo.

.'
: RIO (AN) - O Ministro

pávalcanti, das Minas' e

'Energia anunciou a constru-:
ção,.J?éla .1'etrobras, em �cio
lVIátfi'eus do Sul, da primeira
usina protótipo. totalmente
te brasüeíra destinada ao

aproveItamento do enxô­
Ire oriundo das reservas de
.xisto, em Iratí, com uma .

produçao inicial de 15 tone­
ladas por dia. As reserv�s

'. de enxufre contid.,s na ja­
zida de xisto de Irati, ja cu­
,b�i(ias em sao Matheus do
.Sul, são da ordem de 10 nii-'

,

-Inoes .de toneladas. Declarou
· o .Ministro que o Govérno
vai duplicar os esforços no

sentido de atender à deman .

dá total mterna de enxofre,
.a: fim de livrar o País da de­
pendência das alternativas
do mercado internacional.
Contínuandc. disse que a

usina protótípo, (; apenas
uma fase in\ermediáriil com'
o' fim de aunientar a segue.
rança de .investimento .

; jn­
dustrial e possibilitando I)

.

aperfeíçoamento dos planos
d.e mineração. Posteríormen-

, te' sêrão· alcánçados as se-

"gwntes áreas de l1tivi<;lade:

CAFÉ SEM SOlUÇÃO
LONDRES - O XIII perlodo de sessões 'do Conse­

lho Internacional do 'Café terminou bruscamente seus

trabalhos sem conseguir superar as profundas diver­
gências entre seus membros. Tratava-se, em particular,
da administração do Fundo de Diverstfieaeão e da si­
tuação do mercado. - Diante da impossibilidade de
conseguir a maioria necessária de dois têrços, para
aprovar um corretivo face as perturbações provocadas
peía ameaça de greve nos portos dos Estados Unidos,
decidiu-se não tomar nenhuma medida,

Um comitê especial ficou encarregado de acom­

panhar constantemente a evolução da situação.
De imediato. esta decisão atendeu aos países consu­

mídores . e aos produtores de café robusta. contrários
às reduções, proporcionais das quotas de exportacão e

àsusneusâc dás reduções segundo o critério de selleçãlo.
Esta últinia sugestão era preconizada em particu­

lar pelos 'produtores centro-americanos. - No 'que se
'refere ao Fundb de Dlverslfleacão, primeiro objetivo
das reuniões .ãe Londres, a resolucão anrovaãa indicou
apenas que os estatutos haviam sido adotados. O díre­
t<",-,.xo�ntl'·" d,."",,,' c,",' .,.�",,,,,,. rv '1uan.o iHhez' os du­
cumentos para seu funcionamento.

Porcos"aos Milhões.•.
.�.
( o Brasil possui mais suínos do que qualquer ouro

'

p::ís.
Em 1968, a população' porcina atingiu o número de ó3

milhões de cabeças em nosso País, vindo logo em seguida os

E.U.A., com 54 milhões, e a URSS, com 51 rnihões.

A precedência do Brasil sôbre os EUA. é recene. Nos
anos de 1961 a 1965 Os norte-americanos dispunham de 555
milhões. ao passo que o Brasil não ul.rapassava a casa dos
53 milhões.

80% dos suínos da América do Sul estão no Brasil. O
número de porcos aumentou de 2% sôbre o do ano passado.
E'rtreranto. o ,consumo de carne suína no Brasil é de cêrca de
'7 kg por habitante, ao passo. que O dos' americanos é de 28 kg.

.,. E GADO VACUM TAMBÉM - Estima-se que o Bra­
sil tenha, no momento, 91.093.000 cabeças de gado vacum,

ou seja, pouco mais do que habitantes. É um dos maiores
rebanl:Jos do mundo, -após os E.U.A. e a União Soviética, It.S­

pectivamente com lOS' e 97 mi:hões.

A Índia possui inegàvelmen:e a liderança, 'porém jamais
-sacrifica seu gado vacum.

No que tange à produção de couros bovinos o Brasil esiá
em quarto lugar. Precedem o Brasil, nesse terreúo, os EUA,
a URSS e a Argentina .

....•

Alagôas
espera, petróleo

a importância de se fl'Perfei­
coar o projeto sôbre emis­
s.�o de debentures conver­
síveis em "cões, recentemen­
te aprovado pela Comissão
Consultiva de Mercad"s de
(' "nít�í� jllrlto ao Conselho
Monetário Nacion"L O docu­
nll:!nto esta sendo estudado
por êste órgão.

É prov:í.vel que dpntro de
m"is alguns dias a SUDerin­
tCll;hml'ia de Pr�(lu(>iiõ do
N.ordeste, da . Petroboí_s. -­
�lnHfl(·jP..1S· nrrmeirns I"C·: -1-
hdos da 'perfuração m1ríti­
ma·ora em execução na r·a-
1. forma continental do E,­
tado de Alflgo's que já :0]­
cançou a profundid de S:J­

perior a 1.100 metros.

Os técnicos da Petrobrás
eakUii:m I.j_lte ii S'JIlua, d'l

atlngÜ" 1.30J metros, faça
jOH"'l" pelloleu. ptlis os SJll­

t"mils ja são bem claros e
delx:ún con..luir que ná\) se·
ra re"Jmente necessário per­
furar .muito mais para que
::,� UU .. t.!1!H;1 eX1l0.

NOVA
ME\SA

.
� !

,','

País já exporto·u
US$ 1 J8 bi.ih,5.oEN'I'RISTECIDO

PELA SITIJACAO
..>

VIETN�MITll

Rio, 28 (UPI) - Se o

Congresso' fôr reaberto no

dia 1Q d� márço como es-
· peram -alguns parlamenta.

· res, includve o Deputado
CI<,!vis Stenzel, a prJlUeira
l'eação da Câmara dos De­

pútádos será eleg�r .nova

mesa que·, segundo o ca­

',lendário normal!' .para seu
· funcionamento deve ser
" renovada; anú.alm�nte, a

23 de fevereiro.

O diretor da CACEX, sr.

Beneditu MOl'eH'�, infu1'Hloll
que aS expurfLções br"sí­
lelLS UltL plSSal'�m. no dia
l'i Ú1tll11v, a il.lTeÜa ue L).)
1 bilhao e 800 milhões,
"n<lo estando aI computadas
as eX ..Ul'lilçOeS cüfeclras de
dezembro. que deverão atino
gu' .J" uÜlilues de dólah;s
no corrente m·}s".

COMÉRCIO PRETENDE Á·
M10DIFICAC�t\,O DE LEI- _"

RIO l!l CUPI) - Pro­

cedent'e da capital sul-vi:t­
namita retornou hoje' ao

Brasil 'o Almirante Cado
Penna Botto, pre idente da

Cruzada Brasileira Anti­
Comunista após particil;ar,
em Saigon da conferência
da' liga mUndial contra o

eomunismo realizada -. no

período de'16 a 23 do cor­

l·ente. Falando à reporta-
.

gem, no Aerol1orto Inter­

nacional do Galeão, o Al­
mirante Penna Botto ex­
ternou sua trist2za pelo·
ambiente desol1!,dor no Viet
name' durante os festejos
natalinos, declarando ter

passado dez dias ouvindo o

espoucar de canhões e o
.

barulho de bombas dos' a­
viões B.52 dos Estados Uni­

dos, castigando posições eo­

munistas Adiantou ainda
que a conferêneia, que teve
a presença de quarenta e

seis representantes apre.
sentou estudo sôbré a of on­

. .dva global comunista e

maiS de seis re,oluções que
foram muito bem recebídas
pelos d.:legados presentes..

Possível liberta'çilo
SAIGON, 28 (DP!) - o

Vietcong propôs hoje uma

nova reumao com delega­
dos norte-ameücanos, para
reiniciar as nego(;Ía"ões
sôbre a· possível lib.:'rtação
de três prISIoneiros que
pertencem às fÕ�ças arma­

das dos Estados. Un' dos.
Numa tran�missão captada
nesta capital, a rádio Li­

bertação que opera c:an­
destinamente, anunciou que
no último dia do ano .e no

mebmo local onde se encon­
tr.aram no dia de Nata, os

delegados do Vietcong a­

guardarão os norte-ameri­
canos. Não foi indicado,
contudo se n�ssa oportu­
nidade serão libertados os

três prisioneiros. Ó. Coman-
.

do norte-amel'ieano.·· por
outro lado. não informou se

aceitará. o corivite

Enquanto isso. a Petro­
brás esta tomando provi­
dências Para .

.o caso de Jor-
1'111' pCUOleo em grande
quantidade. Barris de reser­
va, 'n"vio e téClllCOS Ja es­
tão treinados e de sobl'eavi·
so para qualquer emergên·
cia ..

O t)tal exporbdo este
ano u;:!Jn:;S..;llL", se",undo ex­

plH:UU, um dVull�" UI:! l.-:t;)
IUHuUCS U� dUlul'es sobre o

"Ih) Ue lJuu). e um acrésd­
mJ ue cen:d de 1... pUI' "eu­
tu em rel�çdo aO ·allu PilSS1-
do. "té o presente numcnto.
.t� lIld.. prdelllllu� p"ra 1;,1u:)
é uitrap"ss",l' o teto de 2 oi-
1IIlJeS Ue CluLtreS, "pal'a o

que - fnsou - eSjJero con­
tdr com o esfôrço recébidJ
dUI':o.n,e CSLe ünu o •.s ..UwL1-
dMues dt) setor".

'Após a eleição da mesa,
deverão as comis,ões }éC­
hica..,> escolher novos

.

pre­
sidentes com.o que esta. .

rá. reconstituída a est:utu-
". i'a que movimenta todo o

procésso de elaboraçã.o le_;

gi lativa.: A partir daí', a
· .

Câmara' recomeçará o tra­
balÍlO . interrompido na úl�'
tirila·. reunião que foi a 13
de dezembro: 'quarido re.

· jeitou o pedido para pro­
ce",sar o Deputado MárciO
Moreira' Alves.

RIO (Via aérea) - O nresiden­
te da Confederação Nacional do Co­
mércio, depLlt'ldo Jessé Pinto Fr�i­
re" em teleR'rama ao ministl-o da Fa­
zend:a, professor Delfim Neto, pediu
a prorrogação do prazo para viqê,,­
cia do reo-ulamtnto do Impôsto sô­
bre Produtos Industrializfjdos -

no 04e respeita à, equjparação dos
comerciantes aos estabelecimentos
industriais, que entraria em vi�or ,t

primeiro de dezembro corrente. A
CNe assinala que a prorrogação de­
verá ser por tempo sufidentej par�l a

elaboração de nova legislação si\hr"e
o :lssunto, uma vez Qlle se tornfJ in­
viável a aplicaçã'o dos dispositivos
legais em vigor. Uma primeira pror­

rogação, também a pedido da CNC.
determinada pela portaria. nr. 3'52,
de 29 de julho de 1968-, suspendb o

cumnrimento das exürêncil'ls·· do' re­
gulamento até primeiro de deum-
bro passado, mas os dispositivos
(we deram causa à prorn)gação n'lo
fÓram modificados· até agora, pl�i-;
1eando-se a sua reformuláção .

Calcula-se que o poço
perfurado chegue a fornecer
no início, 5 mll ·barris, quo­
ta que exige' unla prepara­
ção especial para ser recoLhi­
da.

Recursos franceses
par.a ,Petroquím>.:.,l

Peixes como

fonte de diY�sas
RÁDIO CLUBE DE
BlUMENAU .A ..

'�ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAí

Foi assinado em Washing.
ton, o convênio 'através do
qual o IFC - Tnternacio-·
nJl Finance Corporation -

órgão filiado ao Banco Mun­
dial. ratifíca sua participa­
ção na Petroquímica União
com um capital de .2,4 mi­
lhões de dólares, que corréS­

ponde a 10 por cento da
composição acionária d'l em­
prêsa. O !FC, além dessa as­

sociação, financeira o pro·
jeto com 5 milhões de dóla­
res.

Desenvolvi mento da
... Navegação no Pais

De acordo com dados
furnecidos pela CACEX. as

eA.iJ",rtu<;ut:S ur�sileiras de
pe_xes ul'nümentais estão se
l:vllve1'tendv l'ápidamente -

em um .. lInpun�IHe LvllLe de
UlvlS_S paIa o _t'lilS.ESCOTEIRO,

No ano pass.;do o Brasil
venueu dU .c,Xlenul· maIs de
lo.::.!;i ;):13 mil em peiA.es tro­

pic"is, eS,Jtl' ...nuu·se piira es­

te ulJu l .."lúl"d.J sU_.Jel'l.Jr.

"�' ,Duas patru1has dD GRU­

PO ESCOTEIRO LEAO, de

Blumenau HIM:ALAIA e

TOURO
.

estarão pa: tici­

panda d� um acampamento
GAúCHO DE PATRU­

LHAS de 6 a 13 de janei­
ro n� cidade de Cachoei­
ra' do Sul no Rio Grapde

do Sul.
.

Dêsse acampa­
mento participarão grupos
escoteiros de todo o Sul do

Pais.

A Comissão de Marinha
Men:ànte, nesse sentido,
criou a Divisa0 de Navega­
ç",o 1nten01', cujo principal
ou]etivo é o desenVOlVImen­
to e' a integração do trans­
porte flUVht1 e lacustre. no

s.Sfema de transportes do
P<Js .Foi estruturada de for­
Ula a identificar detiiih"da­
mente as condições de nave­

gaoilidade de todas as aqua­
viaS interiores, disciplinélr o

transporte de c<lrga e pas-
'.

sdgeln'S e acompanhar o de­
senvolvimento do transpor­
te nas hIdrovias. Estão sen­

do' realizados os estudos bá­
SlCOS. para o conhecimento,
em profundidade, das bacias
hidrograI1cas brdsileiras e,
na etapa que se inicia, serão
fixad�s as metas. paralela­
mente à fixação de um cro­

nogn.ma de . investimentos.
O Bn;sil possui rêde de

aquavias interiores na ex­

tenção de 45 mil quilôme­
tros navegáveis. Um dos fa­
tores principais para o apro­
veitamento das bacias hidro-

gráficas consiste na adequa.
çào das embarcações a se·
rem utilizadi1S às caracterís­
ticas fisicas 'da· vias onde
vão trafegar.

RIO (A.N .) __:_ O Minis­
tro Mário Andreazza deter­
minou à Comissão de Mari­
nha Mercante a realiz. ção' de
estudos e projetos. em cará­
ter de urgência. destinados
ao plano aproveitamento e

ao desenvolvimento da na­

vegação 'intel'Íor do País,
considerando qÍle a econo­

mia brasileira ainda não !,!s­
tá aproveitandó

. devidamen­
te a extensa rêde 'de hidro­
vias do País.

Ao< tenninar o seu expediente
. saboreie petis('os no ClP examina

margens de lucroFicou. lIssim, complementa­
do o financiamento francês
de 40,5 milhões de dólares
contratado em Paris com o

"pooI" lider"do pela, ClAVE
no qual tem posição desta­
cada o B:'nco Worms. (Es­
sa transação contou com o

aval do Tesouro Nacionul,
representado pelo B;:nro dQ
Brllsilt É'.um dos maiores
fin:lnciamentos conhecid 1S

pela França ao Brasil nos

últim'ls an"s. o que expri.
me alta confiança na expan­
são econômica nacional.

Devido a êsse fato, ,há
que conhecer as possibilid.1-
des e limít<l,ções existentes,
n"s várias regiões br.,silei­
ras, onde existem correntes
d água, que permitem a mo­

vImenbçào dé carga e de
pasageiros. É êste um dus
objetivos atuais. da Divisão
de Navegação Interior. Rea­
lizando estudos especiais e

dinâmicos· dois bacias atra­
vés de pesquisas sistemáti­
cas cuntinuas, junto aos or­
gãos governamentais, em·

prêsas privadas e nas pró­
prias áreas, iniciou um le·
vantamento de dados que
acompanhado permanente-
mente a evolução d s condi­
ções de navegabilidade das
hidrovi:'s e o' desenvolvi­
mento da região, permitirão
concluir pela s·.)Iução mais
adequada a cada bacia.

. LANCH E BAR 7
Durante reunião entre o

Conselho lnLermlnlstenal de
rreç\)s e a SüNAB foram
eXdl1ln ..dvs os ultimas por­
menores do levélntamento
dus m .. rgens de lUi.:ro do.!
comércio, a ser reaJiz,ldo'
cúm a colabvl\ ção de esta­
giarias dos CUl'SJS de Econu­
mia e Engenharia.

Defronte a Casa Royal S.A.

EM POUCAS LINHAS Em Blumenau

De 19 a 21 de abril do

pl'OXIma ano,. Blumenau
sediará um CUH.SO PRE.
LIMINAR DE ADESTRA­
MENTO DE CHEFES

ESCOTEIROS, já autori­
zado pela União Escoteira
do Brasil O Curso será
efetuado no Campo. rlo

América, ll\l Bairro do
Garcia;

Durante o período de janeiro a abril do ano em cur�o
revelam dados apurados pelo Serviço de Escatís;Íca E':o­

nômica e Financeira - nossas exportações. des ilJadas ao Chi·
le totalizaram 6,7 milhões de' 'dólares. enquanto as impor .a­
çÕes se si.uaram em tôrno de 4,9 milhões. (IBGE)

PresHgzuT o \SESf e suall

iniciativas P. dever de todo o

trabalhador da mdüstna,
pois prestigzando O SESI es­

tara prestlgtand.o Itma instl­

tutção criada para o seu ser­

tnl;o

O representante do Mi­
nístériJ da .Fazenda, sr. Ju­
sé l''ldvio Pecora, esclareceu

que o Govêrno Federal nãJ
pretende fixar m.lrgens de
lucro para os divers,;s ra­

nLS de comércio. m:1S sim
evitar a ocorrênáiá de qu.us­
quer abusos no set�r.

A Petroquímica Uni50
obteve, t;lmbém. emprésti­
fi"!; de 3 milhões de dóla­
res, por parte de bancos bra­
sueiros, liderados pelo ln·­
vestbanco. Com a sua cons­

trução o díspendio total atin­
girá a 72,5 milhões de dóla­
reS. em 1975, computadas as

parcelas de capital próprio,
de 24 '111ilhões de dólares.

.. ,� ..

Mais de 18 mil estabelecimentos das iniJús'ri s d" "'i' u_

raeão. benefician1'�nl0 e 'trimsformacão e,is'c·"e·" -o', E:""'·�
· d; -Alagoas, Sergipe e Bahia em 3i de derem'-· ,'o '".) c i­

guram no volume III, da série "Cadastro Indus ri. 1"' que o

Instituto Brasileiro de EstatístiCa:, 'da Fundação IBC,E, a". h.1
de editar.

',.;

Exportcção de
carneiros g,aúchos:::::---

A criança excepcional precisa de amor, cannho e

compreensão. Sou uma criança d1.jerente, aJude-me

e serei recuperada I
EQUIPAMENTO HOSPITALAR
BRASILEIRO FAZ SUCESSO

A popuhição residente dos Estados de Minas Ger; is e·

E�pírito Santo elevava-se a 13,2 milhões de habLmles no pri­
meiro trimestre do ano em curso. Dêsse total, segundo indi­
cam' estimativas elaboradàs pelo' ·Instituto Brasileiro de Est,,­

tíslica, da Fundação IBGE. 6,5 milhões eram pessoas do �e;\G
, masculino e 6,6 milhões do sexo feminino.

Segundo informa o Mi­
nistério da Agricultura,' 11

Brasil deverá exportar 300
mil carneiros do Rio Gran­
de do Sul p<lra o Kuwait,
até abril do próximo ano,
no valor total de U3$ 1.920
mil.

Exporta�ão
de pescados.

Os responsáveis pela saúde pública na América Lalina cs­

tão descobrindo que não precisam mais viajar para' a Europ,,-.
.os Estados Unidos ou Japão a fim de comprar equipamenl<.'
hospitalar, médico ou dentário e de se atualizarem com os pro-
gressos da ciência médica.

.

Uma visita ao Pavilhão Brasileiro na recenle VH Feira
Internncional de Bogotá revelou que prà'icamen:e tôdas llS

l1ecessidades de material técnico-científico para médicos e den­
ti,ws podem ser atendidas pelas indústrias bm5ileiras do ramo.

Dezesseis companhias diferentcs pürticiparam da Fcira,
sendo assi:;tidas pelo Ministério das Relações 1:.xteriores e p.:m

.

Embaixada do Brasil em Bogotá.
Foi exposta uma gama completa de produtos des<inados a

l,tboratÓfÍOs médicos e Odontológicos, bem como de material
hospitalar. Todo o material exposto foi imediatamente vendI­
do inclusive um moderno centro cirúrgico, aparelhos de radic­
gr;fia, ortopédicos, esterilizadores e ele.ro-médicos. Tambem

p foram lâmpadas cirúrgicas, instrumental, mesas de operaçiio
e outros produtos. Grandes pedidos foram recebidos, não apc·
nas de importadores colombianos mas também de autoridaúe�
sanitárias de outros países sul-americanos.

. .

Atribui-se o sucesso das mercadorias médico-odontulógic:!s
e hospitalares brasileiras não só ao seu alto p;àdrã6 tecnoló­
gico e à qualidade de seu equipamento, mas lambem a(,�

preços comped.ivos apresentados em comparação com os si­
milares produzidos petas indústrias norte-americanas, eu! opétas
e japonêsas..

Representantes de diversos países europeus, que partici­
part!m da Feira, entraram em entendimentos com vários exi­

bidores para conseguir a representação dos referidos produt{lS,
tanto na Europ" Oriental como na Ocidental.

,

Diversas auto'ridades sanitárias demnnstraram mClrcado in­
terêsse pelas unidades móveis de odontologia, exibidas no Pa­
vi'hão do Brasil - havendo possibilidade de venda de frotas
dos referido veículos, � fim de �evar a eab,; ,vastos .programas

. de >,aúde pública C'm díVCl'iOS' P:li'CS da AmcnC3 Lalli1;l.

Com dois embarques de
c:lmarão no valor de 191 e

127 mil dólares, eleva·se a

1 milhão de dólares o valor
das exportações de produtos
do mar realizadas pela CON­
FRIO pal'� os Estados Uni­

dos. Os dois últimos embar­
Ques totalizaram 200 tone­
ladas de camarão.

---.,� ...

PRÊMIO SO·ROPTIMISTA·
.A

.

TRABALHO GINASIAL

Por outro lado, foram
exportados, pelo porto do
ltio Grande do Sul. a bordo
do navio "Thalatta", de bano
deira; liberiana, 14 mil ovi­
nos castrados, considerando
o Ministério da Agricultura
que é a primeira vez que
aquele Estado exporta ca-­

pões ovinos vivos. Destacou
que os países do Golfo Pér­
sico, nôvo mercado conquis­
tado pelo Brasil. são impor·
tadores regulares desse ti­

po de gado, preferindo com­

prá·lo vívo para depois aba­
tê-lo.

FPOLIS, 27 -' O "Clube

SoroptimLta", de Florianó­
polis havia instituído um

concurso de âmbito munici-
.

paI, destinado a. alunos do
·

curso ginasial. Concurso
cUjo objetivo e:a despertar
nos adolescentes O espírito
de amor à Pátria e de civis­

mo.
O cóncurso· constava de

uma redação cujo tema

era "o melhor cidadão"
(as responsabilidades para
com a fiLmílía, para

.

com a

comunidade) .

A Comissão de professô-
.

res, deSignada pala 'Secre­

taria de Educação e Cultu­
ra fêz o ju:gamento dos

· tr�balhos apresentados e

cônsiderDu vencedor· o tra­
bal110 do menino Túlio Del

.

Conte Valcanaia, aluno da

prhneíra série do' Ginásio
dI' Aplic:tção da Paculdade

de Filosofia da UFSC

O prêmio de NCr6 ioo,oO
foi entregue no l1ltimo dia

19, no gabinete do Secretá­
rio de Educação e Cultu­

ra, dr. Galileu Craveiro de
Amorim.
Estavam presentes o sr.

:;ecretário de Educação e

Cultura, a presidente do
Clube Soroptimista de Flo­

rianópolis. sra. Ceci!la- Mo­

niz Salgado, a vice-:r>re' i_
dente do clube, sra. H�lena

Moritz Pereira, sra. Dalva
Born Mafra, representando
as demais sócias' D.S pais
do menino, sr; Cícero'

.

João
Valcanaia e sra. Ivanete

Valcanaia, já que o menino
não pode comparecer, em

virtude de ter contraído
cachumba e a protessôra
tra. Nila Rodrigues, 'coorde­
nadora do coneurso no ai-

.

i1ido de ApliCrtçãb.'

Aperfeiçoamento
para debentures

O presidente da Comis­
SRO N'Icion:ll de Bols"s de
Valores. Sr. João Osório de
Oliveira Germano, encami­
nhou às autoridades ml}netí­
rias memorial encarecendo
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Já foi eleita a nova dire­
toria do Clube Náutico Amé­
l:ica, de Bíumonau, para o

Exercicio que, terminará em

pulilicídade _

O Clube Náutico Améri­
cá, urna das grandes gjó�i. s

, do .Espórte do' remo em San­
ia Catarina. 'promete uma

- grandiosa investida- no s�t:Jr
éSpattivo e social no'Estado
e no, sul do Brasil .nesta
i estão comandada pelo des­
p'orJ;ista Guida Krambe-, k,
deito seu nôvo Presidente.

A Diretoria
,. Eleitu_ e empossada, a

nova diretoria do Clube Náu­
tico' América, de Blumenau,
está assim constituída:

'Gúído Kram-

A exemplo da reportagem
anterior. onde Alvaro fh:,-,j­

.

not apontou os MEU-ÍUR.'S
DO ANO no futebol cauui­

nense, prosseguimos , nprese.r-
. tando as opiniões 'de cii,'ers.lS
, repórteres espor(ivos do E ,­

tado, com relação ;)0 llS'il",­

to, agora isolàdanlente: cid,!­
de por cidade.

lvlais uma stigeslão do r(.­

PÓLcr t,a)'uense,
.

corre',p'Jn­
dente de di versos jorn:üs 1",­

()onais, ÁIV'lro Balbi.1oL e a

opinião abalizada do rep/,;, cr
esportivo blumenauense. Ade­
nu:r de Souza, ela, R"iclio H'u­
memr'll, no tocan!e aos m�lh')­
res de Blumenau ecn cad:i >e­

toro

. . ,Ademar de. $ClUZ:l. 11 1 m'li­
fos anos radicado em Blu:l�e-

dCSt3CCU
B, <is f"r-

ril�das ússim:

,$elÉ'cn.() "A'
RAFAEL
ROBERTO PICOLÉ
PUTA
NELSON
GENTIL
.TATRZfNHO
PAROBÊ
ZTNHO
VADO
CAVALAZZI
RUBlNHO

Selédin "S"
;NILSQN
BRITO
;J(RUEGER
PTNGO
CTLDO
,ADÃO
1,{AURO
lTADr'17fo;
RODRfGUES
RP1TINHO
CARLOS ROBERTO

Melhor ,Árbltro

beck
Vicc-Presltlentr, '-- J. Cor­
Ics Ubjr�t:m da S. Jatahy
Vice-Presidente Soci.il
Ivo Germer
I:»; ', seercÜ'rio '- Hiroshi
Onita

20. secretário - Otto Al-
teu Dem .rehí ,

;i:.\.. Tesoureiro - J. Carlos
Abreu SEva

'

20. 'I'esoureiro - L::ercio
Jacob 1\Í;)ritz
Diretor de Patrimônio­
Ivo Stodieck
PI 'l;'jEmento - Artur Ra­
be <.-

Pi: ,j idade - Nagel Milton
de V.dlo
rir u-ôos Públicas - Alvaro
C�::;: �a
Depart , Jurídico - Dr.
Werner Greuel

rtere

M�]'01l' D,iri9�nte
L,'\DiSLAU KLJSKOWSKl

AbU'HH' T:_cl]ico
lBERE ROSA

Revelaç';ln
BRITiNHO

O. Ci'�que dv Ano
JAlRZINHO

Â Grllnd1:l Falha do
Fute,ho! em 1963:
A <!usênciu ('C pÚblieó n;\s

praças esportivas.

r'J�S GftilflU:h:S
Destaqu€S'
J) Vas\o Verde - Tli-C:lm­

pe:io Catarir,ensc de Vo:ci

J\'h!scu1ino.
2) Camp,,,Ju ,:e J3!umcnau

nos Jogos Abel' os, ob cnda o

título de Campe:ío· pela SC;;,lil­
da vez.

_Alvaro Ba�binotl
do Hajoi. Opir.>�:
"Itajaí 6:]"
Também HajaÍ. a cxenDb

de' outros centros espor,i\'o'"
teve os "Melhores do Fllteb,ll-

68", aquêles que mais., se des­

tacaram durante a temporadn
recentemente encerrada. A es­

colha, feÍla de acôrdo com a

opinião da maioria da crônica

esportiva da cidade, inclui os

melhores jogadores, me:hur

dirigente, me'hor árbitro. cr ,­

que- do ano, me'h"r 'écnico
e jogador "reve!ação" e jô_;c'
do ano.

Eis as seleções dos "MefJlO-
res Jogadores de 68':

S I
- "A"e €ÇOlO

Barreira (Marcí'io Di:!,):
Jorge (Marcílio) - juarez
Vil�la (Marcílio) Nilo

(Barroso) e Aiyacir- (Barro­
so) Sombra (J\'lardlio) e Ju­

quinha (Barroso); Élio Rc,­
mos (Barroso) - Bilia C )3;,r­
rrw,,) - J(PCluinzinho C Mar­

cílio) e Téquio (1\1an:ilio).

"Para o preparo dos seus bofos, Mas­
sas êspeciais e So�gadinhos adquira a

fàrinha ,de trig'l
.

" .• '

: :'i'!:''.!''��_ _ ._

Garantia de uin Produto de Q-ualidade
de Moinhos do Sul SIA lnd. e Com.
Avenida Coronel E'!3gêrda Mad�erí 93
� (tojo].

BOM BON[TO BARATO

SABER;

RELOGIOS

TROffUS

Dcp�i:L Médico � Dr. Eu­
rico

-

Níel1l�yer
lJrad-ll' _: Aldo Pereira de
Andrade
Depart ; de Remo - Diretor
1.áIlS .ruergen Post: HalTY
Kreutzfeld; .

Odair Sasse e

Walter Hollénweger

Presidente - Ingo Hering
Vice-Presidente Harry
Kriecebaum
I\'wmbios l:'erm:mentes; fun­
dadores, beneméritos e emé­
ritos: Adolfo Wollstein, Al­
fredo Strehlau; Antônio P.
'l'sini; Bruno Kosehel, Car­
los Ubiratan Jatahy, Edgar
Anuseck, Edgar Germer,
Érico"Mueller, Freymund

•,

merlca,
ÔYÔ Pré b

Germer Jr;; Hans" Juergen
Post, Hans Weisenberg. RO­
berto Baier, Rodolfo Wirth,
Vitorino Braga, Walter Ver­
ner. Waldemur Anuseck,
Wíegand Theiss.

I'J:EMsROS
TRANSITaRIOS
,ELEITds:

,.

Alvara Souza Lima, Arpo
Waschburger. Eduardo Kurt,
Wimkler, Erich Kielwagerr,
Edch Weber Ros'!, Firmino
Conrado Demarchi. Haroldo
Schulz, Heinz Schràder,­
Hoi'st' Rêinke, 1ugo Bering,
Kurt Gronefe1i:l, Leopoldo
Jacobsen Jt.· Newton Viei-

.,
ra Machado, Olândio Barori,
Oni�do J_\:IgÜ1q_, P�t�r Silber-
., '::'"-

e Blum
. :�.

enan 8,
el
S I -

"O",e €';00 a;.t

A Íjúw'rí (Barroso): 1050
Carias (Barroso) - Vnll'ir
Be1z

.

(BaíToso) - Ferreir a
(Mardlio) c Joél Rei, (]\hr­
cílio); Luizinho (Barroso) e

M{trio Ar;;újo iMarciJí:l);
liga (f\1<JfCílio) - lshlael

(Márdlio) - Japona (]\1an:í­
lio) e Paulinho Fabení (13:1r­
roso).
"CRAQUE DO ANO": -­

Graças a sua impres<ionan1e
regularidade ao longo da' l"ni­

porada, ratificnndo .JS SU'l!)
excelentes qualidades técric;,�.
foi cleilo o "Craque do An'J"
em Tlfajaí. Q laleral esquef(!n
Alvacir, do B'lrroso. AlvlKir
repeliu o feito de 6(" 0l1,l',(10
f{li aponfado como o "1\'1e:II,,;;
do Ano". tendo em vÍ'>ta o

excelente futebol que pr;,;,r ;! .

.l""·,dClr de flmplos recll"so:;

técnicos, pode a'U'lr em qll,.!­
quer gr;mde eQl1 ipe dfl ]')gís.

"JOGADOR REVEL-\-
çÃO":

-

-, Vários foram os

...� '.
.

jogadores jovens que desp rn­
taram muito hem na tempo­
fada ora encerruda. mrs um

destaca-se sôbre os dernJ« em

vista do Iu.ehol aluunente
técnico que praticou: Tral:t-s<.'
do llvante Baião, do Barrmo,
nome (J1W mere':e figurélr co­

mo li "Gi'ande Revclaeiio" do
ano, por ler ajudado �m IlllIÍ­
to, a sÍla equipe a co!hLr gr;m­
d'es vi;Órias.

"MEU10R D'RiGENTE":
Eí� t1m', e�colha qne se lor­

nou fúeil, pois um nome C.les­
t�lCO\l-SC sobej;'men1e dos de­
mais, o de Fmncísco J (!Í1O

wippci, Presidente da U;;a
lwi--ien<;e de De,pbr[i:J'i.

O prímeim mallllatári"l, ,I"
entidade prqiailél, além de tcr
defendido com raro brilh·tlilj�­
mo o interê<;�e de Barrosli' c
Marcílio junjo à Fedcraçii(l
CalafÍllense de Futebol, fui o

principal responsável', rcla re­

formulação do Re�lll"memo
do Certame Estadu,.J' de Fute­

bol, Divisão·' Especial.

berger, Cônsul Paul Koch,
Dr, Renato Viana, Sergio
'l'hornsen, Victor Buzzi, Wer­
ner Holletz ,

SUPLENTES

Bruno Gerrner, Herbert Lu­
bow, Renato Kranbeck, Vic­
tal' Pedro Garber, Wilmar
Scnultz ,

CONSELHO FISCAL

'\Vils::m 1\'1. Prauri, Gerd
Muellel',· José Corrêa Leite,
Eimar Heineck, Feiix Hus­
cher.

SUPLENTES DO
CONSELHO FISCAL:

Erly Heberle Harry werse.
Eric.h. Schaeffer .

"MELHOR TI'óCN lCO" -

Dois nomes se. destacaram em

68 C0l110 técnicos: W"j ('I
Vasconcellos, que 'd:lnlllte d.,j,
meses dirigiu o M nrcillo Di,,,;,
c Nelson Oricma (San!o Crl"­
lO), �Ituill preparador Barru­
sisla.

Cumo'- Vasconcellos tr<lI1->1'e­
riu-se para Olllm cluhc. e :->:]1'­

to CrisJo cOIlfi!;lIa iI fn:ntc du

plantel barrosista. a escl"h',
recaiu sôbre o orien(;,dor es­

meraldino. A boa camp'mha
cumprida pela eqlri;n; nú f'�::!
d" cl"s,jric:l(::�o dq '1 nnwi:)
Centro-Sul, levou a C,.fIrj.,.. r,

ajJontá-lo como o "Mcihor
Técnico do Ano" em r :,i·,í.
Em pouco tempo, o ex-craque
do FlumÍ'1ense carioc:, de'!
mostras de que realmenlc co­

nhece o "mclier". Peria. ql!e íi­
vesse assumido na me'lide do

ano a direção técnica do l3ar­

so, pois se o tives,e f.:i:o all­

tes do início da fase de classi­
ficação do Estadual, por 'cer-

e
I

• 1
,.

)

r.'umenau, 31 de Dezer I')ro de 1963

to teria levado a 'iua equipe
às finais .

"MELHOR A1üm RO": -

Laudino Pedro da Silva. qr-e

já por dois uno-, vem sendo
apontado como o "l\le!hLJr
Árbitro" da cidadc, em (.1'
mllis uma \-('Z foi <,-;colhi 'o
como {) apitador 11'''' !. tendo
em vislas as suas correl:is li­

tllaçõ�s em di versus jo;_(Os qve
dirigiu pelo ESladu:J1.

"JÕGO DO ANO" - Fi­
nalmente, re'ila apDntar o

"Jôgo do· Ano", e OU-fU e,c·o­

lha 1';'0 e', iste, a pão se;- o

r:!f11iç:_'�H'" dí�I,'lf=.dn e.,!re 1\1:1r­
dliti .1 )ia� " Cnl'Ín'hiatis Pó'lI­
lista. ',enci lo pcl/) "MOS!1tle­
t(!ii'o" ,h .. �,lpi'·:lrile ,por 1 lente

a 0, "nr:o :niolaôo, pur Paulo
nor�:es ai<'da na e!,np:l inici i!.
O "�rjnJfiulJ fi" urHl con) lod,,�
os ",,,. ··i·,\hr;-!�n. e i"ilo foi
'motL'o de festa em Iodo o

"Vale do ltaiaí", atraindo um

púb:ico quc propiciot1 lima re­

ceita de quase 50 mil cruzeiros
novos.

rilh ndo no Futebol:

lta)
ôres do Futebol 68

g'l ia, e Chiquinho
",: .J., ,_: .,.

.

.;
� ....

t ri enses dos Bons
Mengálvic e Chiquinho, atletas nascidos n0

Estado de Santa CataI�ina é que tantas gIórif!s
têrn dado ao futebol brasilelrd, ctmtinuai1:Í em
ascetlç50.

,,', ' '.

,CHIQUINHO: - t'ste jogador catarincnsc,
que estava lia mira do Gtêm.ío Pcírtoalegren�e
- mas que foi "conversado" pelo lnternacional
gaúcho _:_ deverá estar nos Eucaliptos na aber­
tuni da temporada de 1969. O craque está bas­
tante cotado -e dêlé continuam dizendo mar>l-
vilhas. '-..-:,,'

MENGALVIO: outro catarinense cujos
feitos já atravessaram fronteirüs, é outro cata­
rincnse de vulor e que vem ,despertando majo­
res atenções ainda. O veterano mei3-cancha, li­
berado pelo Santos, ,tentará a, sorte, agora, na

ORTUNHO DEIX'OU
O METROP'OL

"

/

Internacional Iniciará
"69" em Santa Catarina
Ainda ('mpolgados' com

o sm:ess:) do clilbe no últim'.J
RGP,. os diretores do, Inter-
nacional de PÔl'to Alegre
decidiram premiar seus jo­
gad9res com uma. sem:ma

de treinamento no litoral
c3tarinl.'usr. quI,' s:::r:í iÍli-

ciado tão logo' os craques re·

tornem das' férias. 'O local
já escolhido pelos mentores

ga,úchos foi a' aprazível -
praia de 'Al'àranguá, onde
os atletas, serão submetidos
à exercícios moderados, a

fim. de evitar rilalcres, des­
gastes fisico!'.

Portuguêsa de Desportos. O cohvite para testes

já foi feito no catarinense.

RENÊ VOLTA AO
NINHO ,ANTIGO'

O jovem atacante 'Benê, 'um' arti'heiro que cêdo chl:f.ou ']0

e,trelal0 fazendo gols eom marca re!;islrnda de :lu!êntíco cr" ..

que; nno conseguiu luzir no futebol do . Corinthians e aeabc'u
sendo transacionado novamente com o América de São José tiu
Rio Pre'o, clube que o viu nascer COm àquela impetuosid",le
que maiS tarde o eonságraria; Quaisquer que sejam �ís razões,
a nótícia do retôrno de Benê à um c!llbe pequeno não deixa de
ser snrpreendenle, eis que o craque dispulOU a maiorh dos io­

gos do Corinthians no último campeonato Paulista, cons:ituin­
-do-se sempre num elemento,de proa. -

GALHARDO BRIGA
COM FLUMINENSE

.Dppois de estar tudo cer·
to enlre Fluminense c Co­
rint.hians para o zagueiro
Guall!ilrdo permanecer naS

Laranjeiras, com o tricolor
p,lgnndo 130.mil novos,

.

à
vista, pelo seu passe, o mo­
ço de Araraquara fêz uma

BAILE DE s.
JOINVILU: (da ,Sucurs3l)
Na t101'1 e de hoje;' estar 5.

o Estrél'l clu Praia F.C" rea­

liz�mdn em selÍs salões no

Distb,to de Bo:a Vi:;ta o seu ,

monull1enLal Baile ,de São
Si.vcstre, que contará na ani-

série de exigências para per­
manecer defendendo o du­
be carioca. Galhardo pediU
50 mil novos de lU\'<is c

1.500 mensais, com o que
nflo baixar um pouco suas

prctenções o impasse ficará
insolúvel .

SILVESTRE
mllçáo com a presença da
Banda da Polída' Militar de
Florilmúpolis. As reservas
de mesas estão sendu feitas
na sede social, e o aconteci­
mento tc:tn seu harário pre,
visto para às 22 horas.

NOTAS SôLT-LL\S
OS CRAQUES brasileiros que enfrentaram a

seleção da FIFA, no Maracanã, recentemente, re­
ceberão relógios de prata, suíços, oferta da enti­
dade internacional, que controla o futebol. Os di­
rrgentcs Paulo Carvalho, Brandão e Aimoré ga­
nnarão relógios também, mas de ouro.

-- -----------(*)---------
FERNANDO, Iícnetti e Antoninho pertencem

ao Juventus, mas interessam vivamente ao Vasco.
O Alruirarite j6 mandou um emissário a S. P'1L1Jc.
com 420 mil novos no bolso, para aquisição dos
referidos H tlctas.

------(*)
UNIA GRANDE ala do Palmeiras não ficou

nada contente com a troca de Tupãzinho pelo re­

serva Zéca, do Gr{omio. Inclusive, em Parque An­

túrtica, alguns cunselheiros já movimentam lista,
vis:lndo criticar com V�Cl11l'ncia a reci3ãü lIa Llir',:;­
taría pcriquita.

---_.------(*)_._---:._ .... _-

ASSl.'NÇAO -- O Paraguai p1'o111overú !:ua

candidatura para se tornar sede do congreSSJ o:"�
dínário da Confederacão Sul-americana de rllte­
boI em 1970, como ai�lda aspira a presidênci:t eh
cn tidade. Tal pedido ser,í. sustentado no congressl'
a ser realizadu a partir de hoje, na cidade arge,r
tina de Mar dei Plata. O prc'o'idente da Liga Par:-t­

guaia, ceI. Raul Fernandez Dccamilli, viajou p:11"a
Mar dei PIata, chefiando a dclegaç80 "guai-aili".

--------(* )-_._---_ .. -

FLORENÇA, Itáli,i' - Ama1'ildo, que ntl':11-
n:cnte defende a Fiorentina, disse que ao tér.;;linr1
da temporada italial1a retornarú ao Brasil, p':ra
pOSSIvelmente defender seu �1l1tigo clube, o lklr

fogo. Amarildo foÍ adquirido pelo Milan em 19113
e tem repetidas v(\zes feito o mesmo pronllllcir
menta, luas sempre continuou ligado ao fuL�b('l
italiano.

---(*)
, O FLAMENGO do Rio concedeu férias :1 lo­

dos seus atletas. Gurrincha, contudo, resolveu TI"')
aceitar o descanso oferecido pelo seu nôvo clubr,
pois tenciona intensificar seus treinamentos, vi­
sando adquirir, o mais breve possível, urna Ine"

lhor foj-ínu física.

).
.,

. Nulíl'h� qnc nos Hcabam de ser traÍlsml:idas por fonte idô ..

,nea de Criciuma, dão-nos conta que () zagueiro Or!unhu ü'�i­
y"u () Ivlelronol. na tarde do último domingo, ingressando n0

Cruzeiro de I'ôrlo Alegre, clube {IUe resgatou elevmla soma pa-
ra ficar com o fu!ebol do veterano profissionilJ.

'

: Adkirinillmentc. poc!emos informar que (I re'ôrno do f:l­
mos;), "Cangtírú" ao fUlebol dos pampas já [:,zia parte dc seus

plann:s; eis qúe o craque npesar da bOn 1111lhientllçiío que; linha
no. ]\.1,,1 róp"ol� não raras vêzes manifestou quc' não �e deu'bcm
em· i1bssb Estado.

O Clube Colorado gaúcho que alénl de Orlunho, já eo,,­

tratoll Vi,l ld h:, àquele goleiro que jogoU vários aIlOS no P;ll­
llwinls; Antunes, dial1téÍro e.irioca; Gilson Párlo, ex-corinlhia­
no: vai· lenlar. conseguir ainda os préstimos dos alieI as Maciel
c Hif1:j.Í1ó; (Iue· préseiilénicnte' é5tão em disponibilidade no Co-

rinlhi�i);ls.,
"

Papelão
O Corinlhians, que há longo tempo vem sofrendo casCigü

implacável de niío levantar nenhum campeonalo, como COl's:'-,
quêneia da chafurda de êrros elementares que o seu time tem .'

revelado de forma gritante nas competições em que toma p'''' ..

te está agora tentando arruinar a vida dos seus co-irmãos. Há

p�uco, q�ando o P.dmeiras manifestou desejo de declinar (I",
finais do Robertão, em represália aos abusos do Sr. Antou:o
do Passo da CBD, ü Corinlhians invés de apoiar o clube peri­
quito pôs ,às mãos no lngar dos pés, proncificando-se 'a preen­
cher II lacuna que seria deixada pelo Palmeiras.

Agora, um outro capítulo. Depois de haver colocado G:J!'­
rincha na "rua da amargura". e ler o craquc se recupcra.:!o
pelo Flamengo, com expensas vultosas arcadas pelo rubro'!h!"

gro carioca, o lime corinthiano numa a,i ude úas mais dantês­
eas trocou, 'ontem. o famoso Mané das pernas tortas pelo
quarto zagueiro Paulo LUll1umba, do Bonsucesso, deixando (l

Flamengo a ver navios. Garrincha. como é sabido. foi tratado
com tÔda condescendência pelo Flamengo, j{, tinha recebi.i·,
uma parcela de 20 mil novos à título de luvas, estava perce­
bendo o salário-teto do clube, além dos tratamentos médi.:v5
que o recuperou.

Comenta-se, na Guanabara, que o clube da gávea iú e�­

tremeceu sljas relações esportivas com o quadro paulista, e que
o próprio Garrincha teria dito que vai recorrer à BD, tcn·

tando impugnar sua ida para o BonslH:esso em 're\:onhccimen-
to ao que o Flamengo lhe fêz. c sc não fôr <Jtendido irú aban-

�

donar o futebol irrevogllvelmente.

VASCO E JUVENTUS
Fi\LAM A VERDADE

l\s ondas que eIlvolver:!11l V<lSCO e Juvenlu" de Sá!) P,HJ­
lo. com relaeiio aos profissionais Benc'i. Fernando c Anloni·
nho,' foram desfeitas onlem. qunndo a>; duas cquipes cm voz

uníssonas tler:lI11 a verdadeira vcrs�n sôbre o intercümbio 1ll�1I:­

tido. O clube carioca na verd'ide ficou CUl1l o fulebol ,los .3
elemenlos dei "moleque travêsso", p:igando um tolal de 350
mil no,,(". assim dislrihuidos: P(lr lkne'i 140 mil; por Fel'
nando 130 mil e por Anloninho 80 mil. O Vasco deu IOf) mil
novos de entrada e pllgará 'lO parecias, vendvçis, mel1sa:mcnle.
de 25 mil novos.

..
,

torilllblans Paulisla Parlitlpari
do .éóDexagonal": Sanliago do (hile

.o CORINTElANS PAULIST.\
aCertou o .contrato. pura panidpar do
HEXA(JONAL DE SANTIAGO OU

ctH!LE, �egundo os �olíciários m:.ti�
recentes, dando maiores de.a:hes dês�e
acontecimento e�portivo. ,

O empresário, Samuel Ratinoff in­
formou que () COfinthian� rcceher:í � 2

..�
mil dólares 'livres por c:;ibiçfío no He­
xagonal.

o EMBARQUE
O time paulista - o TIMÃO

deverá embarcar no dia 9 ou I () de

janeiro, próximo, estando a estréia
marC;jd:l parrt o,'dia 14 dê�'e mesmo

mês.
ü; demai, parlirip'llJles do tornEi']

HEXAGONAL DE .SANTIACJO DO
CHILE, �iio o Dínamo, de Moscou,
San Lorenzo, de Allllagro, ESlrêla Ver­
melha, de Belgrado, Colo-Colo.' e ti

combinado Universidad Calólicu-Uni­
ver�id�de do Chile.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ta a mobÚiiaç1j.o dos �abo­
ratéríos, farmaceutiCO'3 do
Estado para a manípí o

da matéria-prima destina­
da aos medicamentos.'
Enquanto isso processa­

se o estudo do� recursos
hospitalares que possam $€,r
requeridos pa:a o' atendi­
mento de emergêncía , do
surto de gripe. O secretário
da Saúde informou que eS­
tão sendo mantidos 'enten­
dimentos, nesse ·sentiào,
com o Ministério da ' Saú­
de para assegurar o perfeí­
to entrosamento entre' ór­
gãos federais o estaduais.
ASEim, a Secretaria: da

Saúde de São Paulo já re,

cebeu uma partida ínícíal
de doses de vaeína especi­
fica preparada pelo Institu­
to Oswaldo Cruz, de J.Y.[an­
guinhas, enquant-o técnicos
do Instituto Butàntã trou­
xeram para São Paulo a

cepa do vírus. "Hongcong"
fornecida pela Organização
Mundial de Saúde

-.

FPOLTS.,:lO O Secretário da Sa:lde, Dr. An·
tônío lVInniz de Aragão, vem 'de Informar à imprensa
desta Capital que tomou as medidas de prevenção, te­
le'grafando ao Ministro da Saúde para íu'e seja envia­
da a Santa Catarina 'grande quantidade de vacina
contia a t'errívtl gripe "HcngKong" que ora é notícia
atemorizante nos 'Estados UnWJS da América do Nur.
te. Esclareceu o titular da Saúde do Estado que "aínda
não surgiram em Santa Catarina casos dêsse nôvo tipo
de gripe, mas desejo equipar a Secretaria da Saúde
cem vacinas p!.�eventivas para imunizar a população".

Adiantou ainda o Dr. Moniz de Aragàc. 'que a Se­
eretarta está perfêítamenta aparelhada para atender
as demais moãêstfas, afirmando ainda' que a hidl'Jfo­
bia somente tem se I'egistrado em circunstâncias ccn­

f'�deradas normais, 'no' Oeste catarlnense.

Saúde, ezclareceu que "ai­
ante da propagação, em vá­
rios países da epidemia de
gripe originária de Hong­
cong, é, necessáno que se

considere como provável
sua extensão ao Brasil e

inclusive São Paulo". "O

govêrno do Estado está a­

tento, adotando as provi­
dências necessárias para
que, no caso de ocorrência
da epidemía em noSEO meios
os órgãos de saúde publica
estejam preparados para
ciar à população o atendi­
mento adequado", destacou
o secretário da Saúde.

._

'----------------- -----

A "Hong Kong"'
"

,

dito extraordinário de .

NCrs 600 mil à Secretaria
da Saúde do Estado desti­
nado às despesas com a.

prevenção do surto de gri­
pe "Hongcong". O crédito
permitirá a aquisição ur­

gente, de medícamentos

serviços médicos e ho�pita�
tares, caso o surto de gripe
atinja São Paulo.
A propósito da doenca 0

secretário Walter Leser', da

"A Secretaria de Saúi:l.�
do Distrito Federal está

aparelhada para enfrentar

eventual epidemia de gri­
pe "Hongcong" como qual­
quer outra, pois em oca­

siões passadas enfrentou
com êxito epidemias' que
se esboçaram, demonstran­
do assim seu preparo téc­
nico" disse fonte creden­

ciad'a' no orgão.
Acrescentou que, seguin­

do orientação de Organiza­
ção Mundial de Saúde, pro­
ceder-se á á vacinação in­
tensiva e gratuita na po­

pulação, caso de registre
algum caso de gripe "Hong_
eong" no Planalto Cen­
tral.
"Até agora _ Esclareceu

- como não foi isolado
no Pais o vírus da "Hong­
eong" não se pode afirmar

que e' 50. gripe tenha al­

cançado o Brasil. Não sn.u,
pois, verdadeiras as notí­
cias de que ela se tenha
manifestado em Belo no.

Por outro lado têin sido
realizadas diver��s reuniões
de técnicos aanítarístas no,

Sec!'etaria da Saúde para a'

elaboração dos planos de
combate ao mal. Dessa ínr,
ma já estão sendo forma­
dos estoques de medícamen,
tos indicados pelos especta­
listas na terapeutica da
gripe. Também está prevís-

"

Diante de Deus. Deus quer que usemos a ca­

beça que nos legou. Que cumpramos o Plano

que nele nos concebeu, a cada, um, individual­
iuente, personalisticamente. Autênticos. Ne­
nhuma imitação. Nenhuma repetição. Bi.olo­

gicarnente rigoroso e espiritualmente único.
Nossa espiritualidade consta de pesqui­

sas no nevoeiro. O farol de um automóvel é
mais forte, às vêzes, Mas nós não sabemos o
que está além do que o farol do carro, alcan­
ça, dizia-me certa feita, numa viagem, Dom
Gregório Warrneling, Bispo Diocesano de
Joinvílle.

Duvidamos. Gritamos por Alguém,' dcn­
tro da massa branca, qu� nos tolda a vista.

, Assim' como recitaram o Gênesis, no Univer­
so, os três astronautas. E no princípio Deus

.

criou céu e terra.' Nós, seres humanos, cria­
mos, o nosso destino. E o destino do nosso

semelhante. Destruímo-ia Ou edificamo-lo.
Com rezas e água benta, nada, feito. I� ação.
E' sentimento. É·fraternidade. Porque só aju­
dàndó nossq, próximo, 'nós nos ajudamo . .; a

nó's'mesmos. Ajudando nosso companheiro de
êgúipe, passando-lhe a bola, ajudamos todo o

esqiràdrãõ .. que sôrnos nós; grupo, sociedade,
humanidade.

'

A qualidade ·dti trabalho é elogio do ho­
mem trabalhador. A melhoria das estruturas
da 'humanidade é desejo expresso de Deus.
Mas a realizaçao disto cabe ao homem, a nós,
éújas falhas causam tran'stornos n Deus, cuia
fama sofre diante dos que não têm Fé e criti­
cam o dedo de Quem se diz Pai.

Adeus, 1968. Afinal, iu não vales nad'l�
1968. SimpJes número. Número que se dissd­
ve ,na imensurablHdade cósmica que é o Nú­
mero Uno,. qniv,�rsnI..É <a,g�latiJ1a ponde_todos
riós proc�(h:'mos. E'<>'Q:_fím par:a 'oil'd�','tr)aos
nós iremos. Mas nesse percurso, como é bem
ser bom: Vale ter vivido 1968 !

��-,-----� A. S. PRODÔHL

São tantas 'que não se ordenam, que
mandam na gente, pondo a cabeça em conft.�­
são. São tantas que a mente não consegue ser

senhora delas, sentindo-se maL Nem sei co­
mo que. Corno casa que tomba c' que a gente
têm 'de começar alimpar. Como mudança re­

pentina, que urge e irrita. Como mesa de tra­

balho, depois de três meses de férias ou doeir­

ça. Todo ano' nôvo traz muita ocupação pata
a .mente e para o coração, padindo idéias e

esperando resoluções. f:stc; foi um ano impor­
Jante. Dizem já que .o próximo será ainda

GO,TERNADOE RECEBER.;\.
11UPORTANT E'S E�iTIJD!DS

FFOLIS" 30 - Divulga o Gabinete senvolvímento com, os r�feri'rics Í>�oje-
de Relações Públ.cas do Palácio do tos. '

Govêrno, nota em que informa one o FPOLIS., 30 -"'- Os nrite:pf9jeto�: re-
G-overnador no dia 2 de janeiro, à� 16 fnentes ao Plano Estadual de Edúca-
horas. em solerridn de Que será reahza- cão, 'Reforma da Secretaria da Educa-
da no Palácio dos Despachos ímportan- cão e Cultura e Sistema Estndual de
tps nr'ljf'tos ref=rentes ao plano Esta- Ensino serão entregues ao Governa-
dual de Educarão, Rp.forma da Rocret1.- rlnr Ivo Silveira no próxírno dia 2, em
ria de Edncaeã-i e Cultura e Sistenu ato Que terá luzar no Palácio dos' nes-
Estadual de Ensínn.e pachos, Os projetos roràm elaborados

por téerricns catarlriensas. através da
Comissão Superior de 'Estudcz e dos

Gl'ul_?os de Trabalho r(rh'3�ituídos pelo
Gr.verno d') E'ltado Durnrrte quatro
J"'�";PS os t/cmcos t:abalharmn' com
afineo nara t�rminll.r sua tarefá, Fonte
governamental informou que. com ;li,
n�T""", lris "a Fducacão receberá nôvo
e viaoroso Impulso no seu desenvolvi­
mento durante 1269".

vivendo-o devagar,

Cumpre salíent ar que êstas }J"oic­
tr-s realizados por t/cnicos do nosso

Estado, foram realizados em quatro
meses pela Comissão Superior de Fs-
tudos e Grupos de Trabalhos designa­

dos nela Governador Ivo Silveira.
'A Educação, uma das p::incipais

matas do Govêrno do Estado, receberá
em 1969 nôvo impulso para o seu de-

rísonte".
nA recomendação ..:._

centuou a autoridade
a­

da
Secretaria da SaÚde _ que
surgiu entre a população
para ser tomàda vitamina

destinada a evitar a "Hong­
Cong" não tem qualquer
fundamento cientifico. Co­
mo orientação, devem ser

observados os seguintes
pontos: a) evitar o conta­

gio; b) instalada a doença,
deve-se manter repouso, a­
limentação conveniente e

medicação adequada; e c)
ca,:o surjam po>síveis com­

plicações será necessaria

medicação especifica",
O Serviço de Relaçõe3

Públicas e o Posto de Va­

cinação do 10 Hospital Dis­
trital informaram que não
se regi6trou áté o momento

,gualquér caso de gripe
::'Hong-Cong" em Brasilia:'.

Os postos de' saú:le d�
P"rnambuco não haviam

registrado nenhum' caco
de gripe "Hongcong", se.

gundo informou no Recife
o secretário da Saúde Iler­
nambucano, dr. Alcides Fer­
reira Lima.
De outra parte foi a5ci­

nado decreto que abre cré-

LíDER DE rvO DEFENDE
O BDE E 1"- f\UARESC

vêrno do Esado, em discur­
so pronunciado na Asstm­
'bléLt Legiclmiv8_ por soljí.'Í­
tar:;Q (l�< Di"�'''rias dn BRDE
e da ACARESC, prestou ltm­

pIas ipformações a re�pei,o da
sis:em Ílica estabelecida pam
o cré:.li'o rural em Santa Ca­
lnrha destacanrlo em scglliria
a devada par:icip:.çãu tIos,
dois onwni<;m:Js de crécli�o nn

p".,��"iio e' no fortale..:imento
da economia catarine"se. Apre­
sentando informes ofici3is, j,,­
formou o líder governi"fa
que os planos elaborados pa­

r" (\< créditos' rurais quer
através do BDC quer alraves

da ACARESC, assim como a

orientaçfío fornecida,' atcndem
a cri:ério eminentemente lé.­
pi,:o�, sendo portanto as soli­
citações de crédito e:1car;jda�'
em caráter eslritamen'c im­

pessoal. Esélareceu as�im que
não h/L qualquer animosid"dc.
dos técnicos e direiores d�­

quetes órgfíos em relação às
interferências políticas m'li'o
menos a respeito de soli",i�a­
ções especificas de de�erllljna­

rl0� narlamen!-ares, conforme
foi denunciado. Apenas, �e­

gundo informou, tôdas as so-

FPOLlS, 30' - Na semana

passada. da tribu'la da As·
sembléia Legiúlli',a o c.::pu­
tado Nelson Pedri i, ex-;idt:r
do Govêno do Es:atlo, C"! 1-

con, em termos acerbos, a

acfío do Banco de D�senvol­
v;mento do Estado de Santa

CRtari..,�� crí, iC':! que eqjen'Ít"u

à ACARESC. ("z,-",Jo Il,;"­

Irições sôbre de como e'�;a­

riam agindo em come im'�n:o
pC cl1'2:essivas fa!h�ls às S!l:::'S

finalidades primonJi:!is, cnn­

f')rme nejci ,rio' que "A N:J­
tícia" e "Cidade de Bltl'!1�·

nau" divulgaram.

licitações de-, crédi C> devem
se e,quadrar dentro do .,iSle-­
nl'! sele ivo adotado com a

fhalidade de' me�horar os

índices de produção e de pro­
du'ividacle. Sali�ntou ainoa o

líder do Govêrno a impoflân­
cia das aplicações efetuadl1'i
pelo Bnnco' de' . Des�n'/olvi­
nlento do ES([ido' en1 fil1;Ínciá­
mentos rurais",' propiciando
um incremeTJ10 áce:eradô tios
se'ores pmdu:ivós ruh:iis· t�O
Estado.' Elev{úido, entj'e 1%�
e 1968 de Né�$' 21.531,00 ra­
ra NCr$ 15.000.000'O() <'5 suas

aplicações :nesses jnve�t i­
menlos,' ressaltou que o .BDf
possui hoje, segundo dado,>
oficiais, o nltlior vo lunie : de

àplicações em todo o Estudei,
à evreçfío do B.1'"CO.' cip .Bra­
si,l. QlI:mlo à ACARESC; �a­

lienloll qlle o organ'ismo vi"­
clllado à Secretaria dil 'Ag:-i­
cultura vem realizando' em

convênios co;n o BDE planos
e projetos destinados a causar

grandes impactos na' área
abrangida pela exe�uçãd do",>
Serviços de Extensão Rur;il,
que lhe estão afetos pai" fôr-
ça de lei.

-

Uder Agora
Defer.-de
Na sessão de sexta-f::ira úl­
tima. po entanto, o dcpu�"do
Zany Gonzaga, líder do Gú-

;:

'AlJMENT'O DE VE-ICIJLOS �GRAVOU
CJ :-Ír AN�.�Tp-�EM ,1�;��R�.N�t:O�.IS!

.

, �'
" ... '!.. . , -

los em cirrulrção em FlnrÍ'l­

n(_)polis:a situaçjio do tráfego "

tâ:faé�"à piorar, pois as ruas

estreitas e não existe possi
bilÜlade de soluçào a curto

prazo. Disse que êste é um

problema de urbanização
que só com o tempo poderá
spr s')Iucinn·ldo. Finalizan-·
do, advertiu os motori;stas
que trafegam com o escapa·
menta c!qS veículos abertos

'que á DVTP passará agir
com todo o rigor para coi­
bir o abuso.

IVO' INAUGURA ESTRADA
DE ARMACÃ'O DA PIEDADE

..:.
FT'.'1L!� .. 30 P,'''''lmi-l" infol''í''''>r-i'íes ,'n Tte. Os·

'1';"'\141) lViar!�, da,� DV;�P.!"f1(',�i��óIi�li,,: registrol�,:at��j}
di� do l'<Tatá,l pa<:�ádo;';18'Yye;cul('sralem de maIS 2.:1110,

registrados em Palhoça e S;;-I} Jo!!n.. Assim o aUffioQnto
,

(10 Ílúm"ro (1� veículos 'há. Capitr-il - � "'1)'1''1 �cl'f'é'{'P"'-
,

t":1.o _ (I ,lU bic'lcl..,t.,s usadas com displi<:cência na"" f'l!l·

nulas �. se l'.el;istra com I;'sp?ntoso ritmo a:�endenh,
'l1Ulna. Tt"�'lor(lãO: muito mai_or do que, nos, anos ant,prio·

J""", i·,,·a,th·...m"ntt>;. <:H"p'l'''ndo me-"1l1O os p.�og:n,.;i,ticos
dJ.s autoridades �o trâ.nsH'i) para êste a,_no ,de 19G8.

que o prazo para o emplaca·
mft.lltp de, veículos para ,1!}69
tem furCio nÓ diá" pi-ifrleirô
de' jllneiro. Na oportunida­
de ,I"nf'ou um apêlb aos pro·
prietários de- veículos para
CJue não tleixern esta tarefa
para a última h'.Jra,' pois os

atropêlos registrados· nos

ruas anleriores recomen­

il"lTI :l todos que a providên­
dá seja adc)tada logo a par·
til' dos primeiros dias.

.

F.seJareceu que com o

contínuo, aumento dos veícu·

Fpolis 27 _ O Gabinete
de Relações Pú'blicas do Pa·
láCio do Gdvêrno divulga
nota, informando que o

Governador Ivo 'Silveira,
acompanhado de Secretá­
rios de Estado, de Direto­
res de Departamentos Au­

tônomos, de Parlamentares
e do ex.Governador Aderbal
Ramos da Silva, visitou sá.
bado passado o Município
de Celso Ramos (ex-Gan­

chos), a fim de inaugurar
a estrada de Armacão d.],

Piedade, no trecho' COID­

preendiao entre a BR.IOI
e a referida localidade,
Recepcionado pelo Pre-

feito de Celso Ramos e po:"
grande número de Escola­

res, o Chefe do Executivo
deu por inaugurada a Es­
trada de Armação da Pie­

dade, qu� há mais de 35 a .

1103 era esperada com :J.11sie­
dade pela popUlação ordei­
ra e trabalhadora daquela
região.
Firmado no conceito de

qua "abrir estradas é o pri­
meiro passo para o desen­
volvimento". o Governador
Ivo Silveira atendeu aos

reclamos da população da_-'

quele Município, determi-
•.

nándo ao prano d," Metas'
do Govêrno que firmasse
convênio com a Prefeitura

de Celso Ramos, a fim de

que a obra iôsse realizada
no menor tempo po�.síveL
Após a inauguração da

rodovia, o Govcrandor Ivo

Silveira e o ex.Governador
Aderbal :Ramos da Silva fo­
ram homenageados pelas
autoridades locais e pela
população de Celso Ramos,
como "os homens públicos
'que mais batalharam pela
concretização daquela es­

trada.
Além do G�vérnador.,

u aram da palavra aPre.
feito de CeLa Ramos, 51'.

Miguel Pedro dos Santos,
Mmistro Laulo Locks. De­

putado F�rnando Viégas e

o Secretário da Casa Civil,
Sr. Dib Cherem.
O Sr Dib Cherem que

falou em nome do Grupo
Executivo da Pesca, desta­
cou as obras reali:!:adas pe­
lo Govêrno do Estado na

região pesqueira, principal­
mente no que se refe�e à

eletrificação do litoral, ao

crédito orLntado ao pesca­
dor através do B.'D. E., (ln
convênio com a SUDEl:'E, e

ao Saneament�, atlavés da
Secretaria da Saúde.

.

I EUlprêsas Reunidas Ltda.Af'êrca d�s f:'lix'ls de se,:'u·­
rança çolocados erp. alguns
que üm nôvo tipo de tinta,
·s�rá aplicado para quê pos·
S:l perinanecer por mais'tem­
po, pois a que foram utili­
zadas até aqui n�o resistem
a contínua círculaçãa d'.ls
veiculas pelas ruas centrais
da Capital, clesgastand )·se
ràpidamente.

'

,
,

Em relação à sInalização
'nas vias públicas da Cida­
de - no que se refere aos

semáforos e às placas de
trânsito' - disse o Tenente
Osvaldo Martins que 'êsse
trabalho já se encontra to·
talmente executado e que,
por ora, nada há qúe' se re-,
paTár. lrifdrmóu também

,
Tnr"rm�'1 (} Tenente Os·

vQ'WJ .Mi:n�t.in5 qUI< (} poli­
ciilln�nto do trâns�to no cen·

tro·" da cid1de verti' funcio·­
nané.ÍrJ ;) contento. porém iün­
d 1 ,fal,ta m'lterial hum1n3

adequido, carros guincho e,

eqi.Jipamcrito de trânsito.

ro 1nfor�<l. que aCf!ita despachos para as s�guintes lU"'�­
lioades: C..mpo Alegre. São Bento do Sul. Rio Nagr!nh,�.
Mafra, ItaiópoJis, Paraguassu, l\{[9cm.a. B.oni � ,?4cpst1Q; Dr.
Pedrinho, Benedito Novo, Timoó, Indal!:!.>, Blum�n!lI1,
Campo do Tf'nente. Areia Branca, Quitandinha; MR.nd1:
rituba. Cuntiba. Papanduva, Major Vieira, Três ·Bnrra!!
São Mateus elo Sul, Canuinhasi IlÍl1f'ópolls IV.alões1, .P{)r-
tO União. União da Vitnrta. Pórto V!t{jria, Bituruna; Jan­
gada, Passo da Gai1nha, General ,Carne�ro, Hoth:óntp.
Pa.lmas, Renascença, tl.incãú Torciiio. ClevelA.nd!a.· 'Ma­
riópolls. Pato Branco, Vitorino: Santana. 'Marme�f'lrQ,
Francisco Belt!'ão, Lebon Regls, Curitibanos, Sant'i ·,Ce­
cília, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul. EncDJzt­
lhada de Rio tio Sul, Rio do Su!, L!l.jes, Bucaina 'do SUl,
Canoas, Santa Clara, Bom RetIro. Alfredo Wagner. T�- t
quatas, Sant.o Amaro da Impen.t.rlz. Palhoça, São MI�uel tMatos Costa, CallI10n, Caçador, Rio das Anta.s, Vld�!!":.: .

10 oe Nuvel11bro, LibE.rata, FraillUrgo, tomeril; Pir.!leito 1
Preto, Tangalá, Treze Tiilas (Papuan)., Luzerna, Joaç9.�
ba, C!lape!:'ó, GuatambU, Caxambu Dom José,. Águas de

ICnapecó. São CaL'los, Pratas, Tombos, Palmitos, C�ibl,
Riqueza. Mondai, Itapiranga, I,aju, I:rórã. Itajubá. Cam- .

pinas, Descan..<;o, São Miguel D'Oeste. Guaraciaba, Sã!)
José do Cedro, Guarlijá do Sul, Iiamar. SEP1l7aÇão. Dto_-

Inisio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
Pôrto E<ôpuma, Nova Brecrum, Pinhalzinho, Modêlo, Ma­
ravilha, Serra Alta, f"a.ltinho, Campo ,Erê, Palmassola.
Flor da Serra Corvnel Vivida, Choj)inzinho. ,São João, L\l­
ranJelras. ParaIso, Gllaraniaçu, Sulim... Cascavel, 'vii<:\J�o- ,

-, nlta, Sã!) Roque, Coxilha Rica;"Bom Sucesso, :l?ãO'fit'l�> -l�:.
Bela Vista, Salldades. Irai, Cunha Para, Ilhn Redonda. ..

Fredenco Westfallen, Três Passos, Tenente �ortella. San- �
tu Augusto, Iju1, São João. Sede' CapelJs, TuniJ,s, Santa IHelena. Anchiet.a, Rom'1lândia, Herval Velho, Campos.No- "

vos. Capb.zal, Santa Helena, Jabor.á, Concórdiâ, 'CataD_
duvas, Ponte Serrada, Coronel,Pa.ssos Maia,.'ÃgU8. D!j(!e t
Rio da Vargem, Palmares, Marcllibas, ' Itancho"Gramiê:

IAlto Bela Vista. Barra do Veadu, Volta'Grande', MRr�e­
lino Ramos .. Viadut.os, Gaurama, Erechlm. ,Faxina} do.�
GuedeS, X<l,nxcrê, Xaxim, Cordilheira Alt.a. Abelardo L�lZ
Passa das Antas, São JO!l.::;uim, Anita Garibaldi, Abãon ,

Butista, Urupema, Cerro Negro, Urllbici, ,Otaemo Cost."
Olinkra!t. Arroio Trinta, 'Santo Antônio, Sajto, Veloso ' �<Cnntu\. J;i�Tciliópo!is: Anta G�rda. São Pedro, TaquarA' ),
V�rde QluJometro Trinta, MaCIeira -

,,', "

t
Barra Grànde _ Itapejara - GiraI Alto:":':" "nói8 •

Vi?:inhos _ Sede Pinhál - Santa LúCia _ são �ViÍ':'
lentin _, Nova Concórdia _ Rio cio 'Mato _ Áito Ve;.
ré _ Sede Verê - Aguas do Verê _ Vt!rezitlht\ '_ Sãb

'.

Jorge do' Oesté _ Vista Alegre _ CampagnOIlt _, Rlo, ,

Tuna _ Rio Verde _ Tatetos _- Trac�tinga, _ M:ar-�
cianópolis (Rio das Antas) _ Santo 'Antonio - RIO
Claro _. Pérola do Oeste - Planalto _ Capanema _::_.
São Luiz _ Santa Clara _ P.M. Lupion _ 'Sailtà
Rosa - Flór da Serra (Medianeira) _ J�cutinga :

.

....,:
Amperê _ Sarand! _ Santa Isabél -" Realeza. . '_:
Marmelâridia _ Leónidas MarqÍles _ Enéas, Mar�'
ques _ Nova. Esperança, _ Salto Lontra ,:-- Novíl
Prata _ Vorá _ São, Lourenço D'Oeste -:, São Jorge'
_ Salgado Filhe> _ J.a.rdinópolls.

.

'-,','
'

I

Enriquecim e n to'
Ilícito: Punição8ERVIDO'RES'

AGRADECEM
Logo após, o Goverr:ador

Ivo bllveira e ccmiLiva as­

sistiram Mis'a celebrada
na IgTeja d2 Nossa Senho.
ra da Piedade, a mais anti­

ga do Litolal; consLuída
em 1745, e reformaaa pe.o
_Sr. Aderbal Ral1lOs da Sil-

va, em 1965.
Acompanharam o Chefe

do Executivo na sua visita
ao Municipio de Cdso Ra­

mos, além do Sr. Aderbal
Ramos da Silva, os Secre­
tários da Saúde, Justiça,
Casa" Civil Trabalho, PIa­

meg, Educação, Viação Mi­
nistro Lauro Locks, Depu­
tados Ivo Reis Montenegro
e Fernando Víégas Direto­
r2S ela COHAB, Imprensa
Oficial, Departamento de

Saúde, Seiviço de Caça e

Pesca e outros auxiliare,
diretos do Govêrno.
Às 13 horas foi oferecido

ao GOVernador Ivo Silveira
e sua comitiva pelo P:efei­
to Miguel Pedro dos Santos
uma camaroada, regres�an.

do, logo em seguida, o Che­
fe do Executivo, à Capital
do Estado.

FPOLIS,-_39 "- Comenta-se'l:test:l Capitu� qw�;
."depois, (Íft r:eupião do ConseHio �e Ségurança Na­

cional, convocada pelo Presi'déite Costa e' 'Silva
para hoje, o govêrno poderá revelar os nomes dos
que serão submetidos às sanções previstas pelü
Ato InstituCional nr. 5. As medidas revolucioná­
rias deverão atingir, além de integrantes do Legis­
lativo e Judiciário, na Guanabara, para começ::u",

figuras afastadas dá área política que tenham pra­
ticado crimes contra a economia popular, de acôr­
do -com os _�éyall!ame.��?§.. .f.ei�9§ .. R�I.�,5_0"g�s d�.
segurança do Govêrno Federal.

'

Outrossim, o secretário da Segurança· Públj­
ca da Guanabara, General Luís de França, disse

que já se encontram em funcionamento, no Rio de
Janeiro, na área de esfera do Govêrno do Estado,
as Missões que vão apurar, pura efeito de enqua­
dramento no Ato Institucional nr. 5, os casas de

corrupção e enriquecimento ilícito nos eampos
público e particular.

Acrescenta a,mesma informação comjntana
nesta Capital, que ·deverão ser constituidas tant'ls

comissões quantas forem necessárias, ri.düzin::lo
que "os políticos que e�tãb presos na DOPS vão'
ser confinados na Ilha Grande, onde há v�lgas pa­
ra 100, para começar"_

,.; . ;

'FPOLlS, 30 ::- A conces�rr0
do abono e aumenlo de \'""n­

c.ímentos por parte 'do Go­
vernado.r do' Estado, enscj('H
l)' ,ofício da Associação d(l�

,Servido.res Públicos de Sanla

Catarina, cOngra.111Iand6-�c·
com o sr. Ivo Silyeira pefa
,ali,úde tomada ante a deve­
ras lastimável situação dos

barnabés, em particular.

'ALTA DA
GASOLINA

FPOLIS - 30 -- As aten-
.!:ões locais concentrani·se
nas infonu'ilções proceden·
te� das esfér�s f�derais, se­

gundo as quais a gasolina
irá sofrer, a partir de janei­
ro um' auinento na base. de
,20 a 23 por cento. Técnicos
do Conselho Nacional de Pe­
'tróleo estari'lm fazendo es·
tudJS profund::ls sobre o as­

!<unto. cabendo, em última
instância, ao ministro da fa­
zenda decidir sôbre o llnun­

; dado o aumento que desde
jã está preocupando todas
as classes pelo inevitável
,lll'rnv-mento dos preçns d'!
,metc�dori 'S, os gêneros ali­
rn�)1tícios. de, preferência.

0- ofício da'ASP5C ao 00-'

, vernador, é o. seguinte:
,

,- "Excelência: Ná opor1itni-'
(lade em que \lassa Excelên­
cia concede aos seus funcio­
narias abono e aumento de

v.encimentos, esta Associ?G�o
s�n1e-se honrada em, dirigir­
-se a Vossa Excelência para
apresentar na qualidade de

. órgãos de Classe dos bamac
,bés catarinenses. o seu ,- c:110"
roso. aplauso, renovando m:ds
uma vez o seu voto de co"-'
fiança na administmção (ie
Vossa Excelência, que vem se

caracterizando pela honcs,'i­
dade e justiça". Jo�é de Bri o
Andrade ,-' Presidente.
.. ,�.�

.

.

"
' --

..B8 si d r a ta ç ã o Continua . Preocupando Médicos da Capital
'/11"'..

'

Havendo .um sintol'llá mais
sérÍ'Q, disse, á eriança' deverá
ser internada' com urgêncLI, ..

'

para que o s6ro seja aplica­
do através da veia.

.

'Esdàreceu ser "necess:i­
riâ' dar bastante 'água pará
previrur o surginie"nto do;;
desidrátação, moléstia fre­
qu�nte nesta épOCa do ano,

A respeito da influênCia do
calor s'ôbre 'a criânç.:t "no ve­

rão, informou' ,que a, Íl1SDla-

UI',tbH:aO, illf.Jl'lIl:mdo lt'l'
sido· 11eccss:írici adaptar lei­
tos. em face do gr�nde nú­
mero de crianças que dià·
riamente ocorrcm à procura
de ..tl?ndimei1to. Finalizou
dizendo-se favorável à cons­

trução de um nôvo hospital
inÍ1'ntil. pois ó que existe
já está se tOl'll:!!1da peqmma
em vista do crescimento que
se está verificando na C.I­

pital c:lt:lrínense.

çã(j,:p�riod{) d:s 10 às 15 ho-
. ras,

.

é
-

pr,ejÍtdi�hilrpois nes­

se ,espaço" b,' s3f não , mais

possui o's' raios ultravioletas
que atuam 'no metabolismo
iníantil c sim infra verme­

lhos, de gl'ande pcrigo ao

oI'ganis'm'J, Para que sejam
aS gra\'es 'conSequências, n

criança deverá ser protegida
do sombreamento e da in­
gestão abundante de líqui­
do.

Com respeito à atual si­
tuação do Hospital Inbntil.
disse' o Dr. Waldemar Bar·
bosa que' êle conta atual­
í11ente com 86 leitos COI1S'­

t::mtemerite ocupados. o que
se constitüi num· sério pro­
blema.

Acentuou que o Hos:;lÍtal
está devidaluente aparel!1a­
do para atender tôdas bS

e:l'i:,mças em casos de desi-

tel'nomel1to.
• Mais wna-e vez o Biret:ir

do Hosnital Infantil aconse­

lha a suspensão da alimen­
.tação quando surgir indícios
de diarréia e vômitos, deven­
,da sê,r �plféados soros que
restituem a agua e os s:lÍs"
'minerqis perdidos: Esclare­
ceu que quando ,a criança
está acometida: de desidra-
1.<.<çilo acéita líquidos, ela de­

y,t;iá sei: nle(!icáda em casi
,Pr�.-

F.l\I BLQl\IENA.U E FLORIAt","OPOLIS:
doviárlas.

Estaçôes 'Ro�

Para Curitiba, nõvo' e ef:ciente serviço 'de" de:s-'
pacllO com enktega à dl)l11icilio. '.

9 de Mirço; t
����������������.-�������..�,�.��,{

Melhores In!ormações na. Agênc1a: ,Rua.
607 _ Fone 2140.

., ..... ' �,
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Que Na Parte da Manhã
Espera lJotê? Expediente,
De 196!lo Será Normal übrqadol,> .:

Máq. �O·Og.
'.

'.' ÓPTICA HEUSI
'yASHICA MINISTER III Boje, na Prefeitura

I

Nós, do Jornal
CIDADE DE BLU\1E­
NAU. sentimo-nos orgu­
lhosos em poder agr ade­
cer aos companheiros de
/\. NOTICIA. de Joinvl;le.
:l acolhida que tivemos
por ocasião da Festa de
Confraternízacão lá reclli­
Z::lcÍa domingo que, no di­
zer do Diretor de Reda­
çüo, NERVAL PEREI­
RA, transcorreu "sob a

égide da simp.icidade de
nós todos!".

.
.'

..... nôvo modêlo de baixo
'.' r;:U510. Au.omá.ica.

NCr$ 423,- ·

N'nguem me perguntou o que espero
de 1969. . .

. o Dap-rrtarnonto de nela­
çõcs Públicas da Prefeitu­
ra Municipal de Blumenau
trouxe ao conhecimento da
Imprensa que o Expediente
será normal, hoje, na par·
te da m-inhã, no horário
compreendido entre 8.30 às

12.00 horas.
Infurrnou� "\d�f-!;t rtu

, NCr$. 33,62
mais: à tarde,

não h averá Expediente; dia

l°, será Feriado Nacional e

o Expediente do dia. 2, se-

Não stumorne para manchetes, mas bem
(lue poderia ser!

.

Os anos sé. vão;' erigultdos
pelos dias- sotrídos e vívidos
nora à hora,

E eu. permaneço no pensamento de tad-s os

Que integram esta grandícsa comunidade Uni-
·versa.l.

.

Prefeiturará normal, na

de Blumenau.

TINTAS
LUXFORDE

Sr, PEI)Zi.O ERNESTO COMES OE
BORBAEm cada sonho sonhado . .

Em cada árvore plantada e regada no
.' dia a dia,', .

Em cada fato por acontecer,
EUV:J:VÓ i

·

Mas ninguém perguntou o que 'espero eu do
ano flue, amanha, será iniciado com pompas e

chrmpagna nos bailes de gala, ou ao pe do fogo
..11.J criao de Casebres os mais humildes .. ,

Ali, eu moro.
-

RÁDIO
BLUMENAU
1.300 Khz.

- Classe Paro
Tôdas as

Classes """'--

A Gráfica 4:\ S.A. Ind .. e Com" curnprc o doloroso

dever de comunicar o falecimento de seu Diretor Co­

mercial, Sr. Pedro Ernesto Gomes de Borba, ocorriJLI
às 18 horas de ontem no .Hospi:al Santa Isabel, nesta
cid ..de.

poro Automóveis e Construções, na

Secção especializada da

soe. MERC, SOME lTDA.

Ir.- ....!I Rua 15 de Novembro, 1139 - Blumenau
��

(ABN)
·

.Os. anjos oe matéria
.. 1'lásLica 'ainda esrão p.;,,_
'ouraàos, como enfeites ...
'Anjos :gordos, cheios d"
ar.: balançando-se pregui­
çosameme, à espera do
'tempo' passar.._.- ou, . dando
adeus, também, a você
1968!'

.

Você já vai.
Já é srr

· O .Tribunal do Mundo,
hoje;' o está julgando.
Nosso pensarnenro vai

.nté ao -Iocal onde a e.er-·

riidade se encontra COm

· .o, Infini,o, verificar o co­

lÓquio impossível do pas-
•

sado com o presente; on­
de se 'balançam os Iatos e

os. fastos.'. _ '.
O julgamento dos seus

· atos, 1968, foge à mur­
: chá processual comum.

·

Você. terá sido culpado
de ta'irto. luto,
vilipêndios,
misérias,
'desgraças ... ?

·

Mas a
.

balança aCIJSa
tantas conquistar a sen

f:;ivor. que' a írirerroeacão
·

fica b3Iinjc;a�dase;lre um
e outro, prato. 'cômf) T'Q

sos ,:c-�n�7e�' de'· condená-In·

ou ·;b�·')hê-lo.:·· .

'. .

.

.

Você foi bom ou foi cí-
r,jch?"

. .
.'

.: Você foi autor, 'ou foi
i>Ítima'?' -

'
..

Sei;á apontad_� à exe

· cpç�o ;.'- dos séculos, ou
· lembrado' pelo' qúe de

·
báD1"você trouxe no C8m­

to de. tôdas as CiênciáL.?
§t:df você i::ulpad� peb

eclípse' da moralidade c o

hei-Qí 'de tooaS as con'lúis-
litS.�::?::. .'
'19f.8:· você. já'. vai. .

:' Vai deixar ::JS ·conq'.li,tas
·

e�fJaai[ri3i" os .,. progressos
.da ciência .. ; as criancas
esmola,ndo de sargeta. �m
·sa:rgeta:.. a lua e o :;lli...·
1)� bri!jquedo .

sé a fome
·

de:.<S�6ti�os ... �s coisas sem

· rlllnllurn . s\!ntido,.. o !ien-

· tídO'··,de tÔdas.. as coisas ....
·

Os. desafios à' capaciLlade
de �odos os govêrnos e de

'. t.ô d·� ii as consciênd8s.·
.Mas,-.mesmo assiri1, DES­
CANSE EM' pAZ 1968

· Descanse em n:'lz'
mi. noire eterna
,'do l�mpo

e� d� espaço:
";."

.

Não haverá um 'dia' síquer na vida de tôda a
· humanidade que o meu nome será esquecido ...
No turbilhão de tôdas as facetas de caca vida, ..
no gemido da criança que nasce. . '.

'. da môça que casa Ag,adedmentos F�1�,ç,!'�'n��i���!'m���e��e�e!���
ta Izabel , no último s ibi­
do () menin.i Gil Cr-Ise Mei-
rinho. de apenrs sete anos

de idade, o qual estava in­

t=rnado nsquêle nosocõmío
desde o último dia 23 do

corrente com ferimentos

do velho que descança, ainda existo! E sempre
existo! fraturou o pé esquerdo, en­

quanto o menino também
ferido eram internados no

Hospital Santa Izabel, onde
o pequeno Gil Celso veio
a falecer.
Gil Celso Meirinho era fi­
lho de EIsa e Lourival Mei­
J; -iho residentes em BIu-

senhora Amélia Bruganho­
lo varria a escada de sua

residência que dá acesso ao

sótão. quando esta desabou,
cuíndo sôbre o menino Gil

Celso que
.

se encontrava
brincando embaixo da mes-

Espero que, em 1969, ano. que amanhã começa a
.víver, de Jornaleiros'VOCil: LEITOR DE "CIDADE DE BLUMENAU",
C0NTINUE ACREDJJl'ANDO
OONTINUE VIVENDO COMIGO.

EU sou A ESPERANÇA" !
genr-rvlizndos pelo corpo e

hemorragia interna.
ma.

U. Amélia Branganholo re- menau,

. Os entreg .dorcs do JOl"­
n.u CIJ }.l'1.LJ� j)� HLUl't'i�­
l"".ür, ú" L1Ji1Ue de· Brus­
IlU":, bem como nas demc.is
luCdl<1<iÜcS du Vale do á.­
jai, agradecem à todos que,
de uma ou de outra forma,
us presentearam nêste 1.... a­
t,u.

0:5 r..pazes entregadores
uesie JUl'll�l, lur ..in s .. 1'­

l� • ..:elHljdvs com Ull1;J dezena
de 1JI'eScllLeS, todos de
gL nde uuuucde, n .. S ma­

nhas dos úitimos dias. e ao

cnegarem à redação, . seus
oih.is demonstravam e ncs
confirrn .vam o quanto va-
iIe um presente, quando o

mesmo é dado de cor.icão.
Port�mto, a todos que com­

preenderam a simplicid de
e o valor de um jornalein,
aqui registrdJIl,)S os agrade­
cimenbs de tóda equipe dJ
Jornal "CIDADE DE BLlJ-
MENAU".

.

li"'"''
�, , m

�
, �" �, ..

'�, �
IEstuda

.' RIO, 30 (ASAP) - o De­
partamento Nacional de Es-

·
trad 's de Rodagem deverá
estudar esta sem .na pro­
P0st·,S . apresentadas para

·

realiz ,ção em vários Esta­
d:is de obras ou de custos
supel'ÍJres a 30 milhões de

cruzeiros novos. Dentre as

novas concorrências. desta-
'. c ·se a' construçãó da pon­
te' sôbre o 1'10 Purnaíba que
lig;rrá as cid ldes de Tere-
zina, no PiauÍ� a Simão,. no
M�ranhão, que terá 5t10 me­

tros de extensão.

�.'

B lumenau, 31 de DezerdJro de 1968
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Tendo por local o quilômetro 58 da ·BR-
101, por volto das 14 horas e 30 minutos do
último domingo, registrou-se mais um gra­
ve, e lamentável acidente de trânsito, que
infelizmente trouxe conseqüenciós fatais p'a-
ra uma família b.umenauense.

.

ra.::o o corpo de I\:arín
Klein e auxiliado o Dr.
\Verner KleIn que esta­

va bastante ferido.
minutos após o aciden­
te o Dr. \Verner Klein
foi transportado ue

Hospital São José, em

Joinville, de onde Já re­

tornou na tarde de on­

tem, pois os seus feri­
mentos foram superfi­
dais.

Infelizmente, a filha
do Dr. \Vernet Klein,
Karin de apenas 15
8nos de idade teve

morte no local do aci­
nente. O seu corpo foi
bastante d.ilaceradc,
teLdo, inclusive uma das
peln<::s fraturadas. pro­
fundo corte no braco

esquerdo e forte pun-

cada no crâneo.

A P·oH·:.:ia

Aproximadamente ses-'
fenta minutos após,
compareceu ao local do
acidente a Polícia R·>
doviária Federal, que
tomou as providê:nci;1s
cabíveis ao caso, ten­

do, apesar dos insisten­
tes pedidos da famíiia,
deixado o corpo de EC1.­
rin no asfalto, por
mais de tn�s horas, at(>

que outras autoridades
chegassem ao local, e

efetuassem o levanta­
mento do acidente .

Anteriormente C'stl:ve
no lacaIo Dr. Luiz Gl', [­
marães Dias, Delegado
Regional de Polícia de
Itajaí, observ:tndo c

anotando o que com­

petia no momento, até
a chegada da polícia
da região.

Il9Quêle educandário,
onde por SUa simpatia
e meiguice era muito

querida.
É mais um lamentá­

'Vel acontecimento que
enluta a cidade de BIll':
menau onde, a veloci­
dade excessiva gerou
luto e lágrimas.

À família enlutaçla
"CIDADE DE BLCl\tlE..:
NAU" leva b seu mais
sentido e profundo de­
sejo de que Deus, na

sua grande sabedoria,
lhe traga a fôrça neces­

sáda para suportar tão
irreparável perda, a

SUa filha Karin, ineni-
i na-môça que apenas
ainda despontava para
a vida.

·

que os mesmos cappta­
rum diversas vêzes no

asfalto, provocando pre­
juízos de grande mon­

ta. A Kombi ficou cani-

l, 'pletamente danificad;_1,
, tornando-se um monte

de ferros retorcidos.

CO�TRA OS
EXCESSOS Korin Klein

Com apenas 15 anos

de idade, completados
no último dia 9 de Il"­
vembro, Karin perten­
cia.a sociedade blume­
nauense, onrle desfnr
tava de grande círculo
de amizades. Até o ano

passado pertencia ao

Movimento das Bandei-

rantes, onde era das
mais esforçadas e dedi­
cadas.

.

Aluna exemplar do

Colégio Sagrada Far;.,í­

lia, tinha concluído (l

curso ginasial nêsle ano

RIO, 30 (ASA,P)' - Se­
:' rão . severamente punidos
�', todos. os coÍnerciantes que
.. ventl'erem bebidas alcoólicas
-,: a . menorés nos baiÍes do'
i 'últimodia '-cio ano. _ A in-

'formaçã�' foi dflda hoje pe­
'. lá Secretaria de. S,;gurança.

O.àces'oú .aos clubes somen_
'. te será permitido aos maio­
: �Ies �e'14' auos quando a­

.�. 'compaIlhad/.)s
. d� re3ponsá-

<veis.
.

.

o Des:asfre
A Reportagem da "CI-
DADE", que dez minu­
tos após o aconteci­
ménto estêvé no local
não conseguiu nenhu­
ma', informação preci:"
sa de 'como. se registrou
'o acidente, pois na­

quêle momento nénhll­
ma 'pessoa por ali tran­
sitava. Porém, segundo
depoimentos das pri­
meiras pessóas que che-

. garain ao local o de­
sastre foi causado peb

imperícia do mo torÍs­
ta do veículo maior,
úm caminhão basculan­
te. da Prefeitura Mu­

nicipal de Joinville que

at�ngiu violentamente a�
Kombi, dirigida lIa'

, oportünidaqe. pelo seu

proprietário DR. '\VER­
NER KLEIN, que vi-:

. nha de Joinville e diri­
gia-se para Bnrrn-Ve­
lha, onde se encontra­

va ii sua família.
O impacto dos
veículos foi tão

Os Protagonistas
O caminhão da Prefei­
tUfa Municipal de Join­
vine, era dirigido, peJe
senhor Paulo \VilI, de
"penas 23 anos de ida­
de e em julho do cor­

rente ano é que tinha
sido contratado pela
Prefeitura de Joinville.
O motorista e�adiu"se
do local, porém, antés,
prestou socorros aos

ocupantes da Komhi, .

tendo ,inclusive, retj-'

"
'

t.tlnvile
: ,:

.

A' 'SôCiedade Dramáti('o
;' Musical , . .."Carlos Gomes"
conVida ..

' seus
.

assóciados e
" famílias . para o' tradicional
"BAILE·· DE SAO SILVES­

. 'TRE'" que fará rkali�r em

d:jtã dê hoje, caiu início às,
'. �23 horas, .

dois
forte,

Financeiras103, 104 105 eA
. .... S Resolucões

.

,
as·e

do seu capital realizado e

reservas, aí compreendidas
as participações de caráter
permanente no capital de

ll1stituições financeiras e

outras, que serão deduzidas
para o cálculo do limite
operacional".

rtde de agências.

O que perdem
As Financeiras

Às Financeiras foi veda­
do ter imobiliz::Jções supe­
riores a 30% do montante

cm favor de sociedade fi­
u·,nceiras, distribuidores,
corretoras e corretores au­

tônom')s. Ficarão assim, em

desvantagem para compe­
tir na captação de depôsi­
bs, C')111 os bancos comer­

ciais, que possuem ampla

As resolúções lÓ3; 104 e 105 baIxadas recentemente
pelo Presidente da República; provocaram grande ce­
leuma e mesmo intranqillliqade nos meios econôm,co­
.financeiros do País.

·

'Terido em vista, a atualidade da -matéria e mes­

.
Ii10 por ela não ter sido muito divulgada pela'impren­
sa brasileira, a rey>ortagem ,da "C'IDADE" iIidaO"o'u .do

. senhor Mário Oeschini, Súperintendente da fiiiàl da
Ipjranga-Financiamento. Orédito' e Investimento de
Blumenau. sôbre O' QUE GANHAM E' O QUE PER-

.'

DEM ::,s Bancos Comerciais,.Bancos de Iil.vestimfmtos
e as Financeiras do País;

favor de instituições. fin"n·
ceiras e sociedades distri­
buidol"ls, e corretores au­

tônomos.

o que ganham
As Finance,iras

A Resolução 103 permite,
ainda, que estas sociedades
destinem áté 5% de su"s ..

.' aplicações no financiamento
de prestação de serviços,
por exemplo: seguros, pz'o­
p<Jganda, turismo e etc.

Embora tenham sido con­

finadus no crédito ao eoil-'
suinid0r. as fin·.mceir·s fo­
ram beneficiadas, pela re­

solução 104, com a proibi­
ção para que os B311COS de'

· Investimentos operem nes­

ta: faixa.

o que perde'm os

Bancos de
Investimentos

Pan° os Bancos de Inves.
timentos as operações de
""tIte cambIal não poderão
exceder a quatro vêzes o'

capital e reservas livres.
(Anteriormente não h :via
limite especial para elas,
apenas respeitado o limite
global de oito vêzes .

A partieipação dos bancos

de investimentos em cará­
ter penn nente nl) capitd'
'de instituições financeiras

será deduzida para o cálcu­
lo do limite operacional.
Os B..mcos de Investimentos
não m'lis poderàú atribuir
o pagamento de depositan­
tes, funcionários ou a tüj'­

ceiros, em' razão dos' depô;
sitos coletados, nem. emi­
tir certificados de depósitús

Curso Preparallirio
Vestibular

ao

Direito
Q que g:anham os

Bancos de
Investimentos

o que ganham os'

Barlcos Comepc.t.ais de.. .

"Os B:ncos Comerciais'
foram autorizados a receber

, .. : Q que perdem os
.

o limite global das. ope� Bancos Comerciaisdepositas a prazo fixo, com rações dos bancos de inves-
. corr'eção m:metária não 'su- timentos foi elevado de 8

,

jeíta a Ilmítes m<lximos, a' parà lO vêzes o capital de
partir de fi meses. Fica as- reservus livres, embora nês-

· sim': 'superada a principuI' te\otal pass,�m a ser com-

diflc'ti1cllde que os

.

bancos .... putad1s as operações ele re-.·
'enfrentavam para competir passe pela Resolução 63 e

.. eOlTI ás instituições do mer� . as ch"m'ldas operações pre-
caM' dê capitais. na. capta- determinadas, que estavam··
çao ele reCursos.

' fora do limIte.

interesados em ingressar
nesta faculdade, oferecen­
do assim o curso, condi­
ções para capacitar todos os

Joinvilenses que tem ri ideal
de prestar os exames ves·

tibulares do mês de feve­
reiro, no Vale de Itajaí. As
inscrições acham-se abertas
na Avenida Getúlio Vargas,
783, com o aeademieo Ca-'
lixto Antônio Cecym.

JOINVILLE ina 5ucu:"'s,�n
Estará funci�nando a p�r­

til' do próximo dia 2 .de ja­
neiro, no COlégio dos S n­

tos Anjos, no perodo notur-

no, o curso "Joivale", pre­
P;'l',ltório para o vestibulur
de direito de Hajaí, Como
se sabe um'! plebde de j J­
vens idealistas de Joinvil-
1e, atendendo. a soliCitações

.

de diversos estudantes in-

teresados em ingress1r n3

Faculdade de Direito de !ta­
jaí, inclusive elementos de
destaque de nossa socied�·
de, que há anos desejam
cursar esta faculdade, é que

se criticou sob a direç'ío
d1S academicos Francisco
Miguel Corrêa dos Santos e

Calixto Antônio Cecym, es­

te curso. que irá preparar
convenientemente todos os

Somente poderão reee,ber
·

depósitos a prazo os bancos
qué ms 5U13$ operações de

prezo' até 60 di:1S cobra�'am
t��xa máxinH de 2% ao mês
e cujo Índice de imobiliza"

, çãô não exceda 70%,

Não poderão ser emitidos
.

certificaílos de" depósito em'
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